
ANO III BARCELOS, 13 DE. DEZEMBRO DE 1934 X° 129 

t 

Redacção o Ad6]nís#ração 

LARGO JOSÉ ,NOVAIS N.° 8 

BARCELOS 1 

E 

r 

N 

Director e Proprietario-João Batista da Silva Corrêa 

c ; EDITOR—ANIBAL BELEZA FERRAZ 

PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

Composição e lmpressão 

TIPOGRAFIA rdARINkHt? 

Telefone 12'3—BARCELOS 

,E que 
,CONVENCIDOS .:de 

que todos os portugueses eleito-
res cumprirão dignamente o dever ci-
vico de votar, irão ás urnas por Por-
tugál! 

Não é ocioso lembrar mais uma 
vez, que á medida que se for aproxi-
mando o dia 16 dêste: mês, mais activa 
se tornará a campanha reviralho-co-
munista contra a eleição e o Estado 
Novo. Por tôdas as formas anda á 
ofensiva no ar. Todos os dias se faz 
larga distribuição de manifestos ao do-
micilio com instruções de guerra ao 
fascismo. Por vários lugares, nos com-
bóios, nos « cafés», nas esqutnas,'em 
todos os pontos de reunião se espalha 
o'veneno corrosivo do derrotismo, da 
calunia, da mentirá, tudo, muitas vezes, 
disfarçado em hipócritas declarações 
de bem servir o Estado Novo., Detur-
pam-se os factos, difamam-se as pes-
soas, lança-se a correr a insinuação 
velhaca sôbre a moralidade de certos 
actos da governação pública, põe-se 
em duvida as intenções do Govêrno, 
em tudo, quanto êle empreende. Os 
maldizentes, no entanto, parecer» mui-
tos, embora não passem de algumas 
dezenas, porque são audaciosos, ve-
lhacos, autoritários. Falam com entono 
de quem não admite contradita, como 
se fr)ssem oráculos de cuja bôca só 
saíssem certezas divinas. , . E' preciso, 
porém, não ter ilusões a seu respeito: 
—êles. sabem que já não enganam 
ninguém, a não s r os papalvos! .. , 
Se insistem, é porque são obrigados a 
desempenhar o papel ingrato que lhes 
distribuíram de agentes provocadores 
do comunismo, ou de certas seitas e 
rlojas» bem conhecidas! 

Com'tais agentes provocadores em-
parelham certos conservadores irritan-
tes e irritados. Há dêles em todos os 
países, mas nenhuns, certamente, como 
os nossos. Temos conservadores aris-
tocrátas, conservadores burgueses e 
conservadores sem qualificativo. Todos 
se queixam do reumatismo e do Go-
vêrno. São azedos e refractários a to-
dos os princípios de disciplina política, 
social ou religiosa. 

Queixam-se e são maldizentes por 
hábito. No fundo, gente inconsciente 
das suas responsabilidades sociais. São 
contra o Estado Novo por espirito de 
contradição, teimosia ou maldade— 
nunca por convicção. Mas são perigo-
sos porque o seu exemplo desmoraliza 
as massas populares. Neste sentido, 
são, talvez mesmo sem o pensarem ou 
ou desejarei», activos auxiliares do re-
viralho-comunismo. 

Com todos êstes elementos negati-
vos se deverá contar, pois os havemos 
de`encontrar junto dos eleitores ã'pro-
pagandear o derrotismo e o abstenção. 
nismo. Para os afastar do caminho, é 
preciso tomar-lhes a dianteira e dizer 
ao eleitorado que Portugal precisa, 
neste momento do seu voto honrado e 
livre. Não é por um ou outro nome da 
lista que se vai votar, mas pela política 
.d,? • ressurgimento de Portugal. As 
questões locais, as questões entre pes-
,,oas, não estão em causa, e mal irá 
áqueles que somente queiram servir o 
Estado' Novo sob condição, com res-
trições! t 

Do «Diário da Manhd > 

grand,é batalha 
í 

0 Diário da Manha dizia, há dias,,que cá medida que se'fôr aproxi-
mando o dia 16 deste mês, mais activa se tornará a campanha reviralho-
comunista contra a eleição do Estado Novo» e acrescentava que: «Por vá-
rios lugares, nos comboios, nos ceafés», nas esquinas, em todos os pontos 
de reunião, se espalha o mesmo veneno corrosivo do derrotismo, da calú-
nia, da mentira, tudo, multas vezes, disfarçado em hipócritas declarações 
de bem servir o Estado Novo= Deturpam-se os factos, difamam-se as pes-
soas, lança-se a correr a insinuação velhaca sobre a moralidade de certos 
actos da goverºaçáo publica, põem-se em dúvida as intenções do Govêrno, 
em tudo quanto ele empreende, ,. Os maldizentes, no entanto—continua o 
Diário da Manha—parecem muitos, embora não passem de algumas deze-
nas, .por que são audaciosos, velhacos, autoritários.  Falam com entono de 
quem n€to admite contradita, como se fossem oráculos de cuja boca só sais-
sem certezas divinas... E' preciso porém, não ter ilusões a seu respeito:— 
eleá sabem que ,já não enganam ninguem, a não ser os papalvos ! ... Se in-
sistem, é por que são obrigados a desempenhar o papel que lhes distribui-
rara, de agentes provocadores do comunismo, ou de certas seitas e «lojas» 
bem conhecidas.» 

Tudo isto se há-de ter notado por este paiz fóra, e mais nas terras 
da província, e não raro se terá ouvido aos descontentes que não votarão 
por esta ou aquela razão, por este ou por aquele motivo—no fundo capri-
chos mal-contidos, descontentamentos caseiros, quando não falta de com-
preensão dos deveres que o momento político nacional impõe a'todos. 

E' contra essa campanha derrotista que todos os' boné nacionalistas 
devem lutar, contrabatendo-a pelo exemplo e de forma alevantada, e fazen-
do sentir aos eleitores, estejam eles aonde estiverem, que o dever patriótico 
manda votar, que os interesses superiores do paiz exigem o interesse de to-
dos pelo acto eleitoral. , 

A abstenção pode e deve ser considerada, sempre, uma falta de com-
preensão do dever civico. E se ela não foi de perdoar nunca," muito me-
nos agora, porque nenhum motivo a justifica, seja ele qual f8r. E se se 
trata de pessoas que pela sua situação, pela sua posição social e pelos seus 
conhecimentos e ilustração devem dar o nobre exemplo de• votar--nessas 
pessoas a abstenção assumiria proporções mais graves ainda, que iriam até 
ser considerada traição aos interesses superiores da Pátria, que a todos 
chamam a pronunciar-se pelo sufrágio eleitoral. 

Não ,é de admitir sequer a hipótese de que deste lado da barricada, 
aonde se -consideram estar todos que trabalharam e trabalham, serviram e 
servem, a política do Estado Novo, haja uma só defecção, uma insinuação, 
por muito leve que fosse—de abstenção eleitoral. 

Quem desviasse, ou concorresse para desviar a concorrencia 'ás ur-
nas, seria, no campo patriotico, um mau português, e no Campo do Estado 
Novo, teria inqualificavel atitude nacionalista 1 

Mas não! Não haverá atitudes dessas, neste nosso concelho. 
Os amigos da Situação batalham , incessantemente, pela palavra e 

pelo exemplo, a chamar todos ao cumprimento do dever eleitoral. 
Não haverá defecções 1 Náo haverá amúos, não haverá mal-enten-

didos, não haverá caprichos, seja tudo de que ordem fôr, capaz de aconse-
lhar outro dever que não seja o de votar--e votar na lista da União Nacio-
nal que não representa nem interesses de grupo nem de partido, porque é 
da União Nacional e a União Nacional é,de todos ás portugueses e êstes 
são da. Nação Portuguesa. 1 • . )ti 1 

Ou haverá ainda quem esteja disposto a bater-se pela politiea dos 
partidos, pelas influencias e predomínios contraries aos interesses da Nação? 

;i 

Oe amigos da Nação todos são chamados fa votar no próximo do-
mingo. Y 

«Antigamente as eleições eram um episódio 'de guerra civil, afim de 
decidir que partido adquiriria o direito de explorar a Nação. Agora, a Na-
çlio-é chamada ás urnas para afirmar,a,sua firme vontade de que não vol-
te mais essa época . de, desordem e de ruina.» +1. 

0 problema fica assim posto á consciencia e consideração de todos. 
Todos iriso votar, em ar de festa, todos de consciencia alevantada, 

todos a afirmar o seulpatriotismo, todos a dizer a sua integração na Repu-
blica Corporativa que nós servimos lial e francamente, sem condições. ou 
seja • Estado Novo Corporativo que, mercê da política de Salazar, é o re-
gime verdadeiramente aceite por todos, sem que tivesse havido necessidade 
de fazer-se.,,uma revoluçlLo com sangue ou de impor-se pelo assassinato ou 
por meios de coação violenta, aos Portugueses: 

Nós iremos votar—e connosco que vão todos que saibam cumprir 
este dever patriotico. , 

Pela afirmação destes prinéipios, é a' grande batalha, 

Mário Stivelra 

A UNIÃO NACIONAL tem, de-
senvolvido uma propaganda 

intensa para o acto eleitoral. 
E' preciso fazer justiça á sua infa-

tigavei actividade em todo o Paiz, r : os-
trando a todos os verdadeiros Portu 
gueses o dever de votar a lista da-
União Nacional. 

Nós que sempre vimos na União 
Nacional o único organismo Dolitico 
que devia ser o orientador e propulsor 
do movimento nacionalista portuguez, 
sentimos legitimo orgulho com o pres-
tigio que ela apresenta e curvamo-nos 
perante o exercito civil do Paiz, sau-
dando a sua bandeira:— Por Portugal, 
Por Sala.zar. 

Para se calcular o desenvolvimento 
da sua acção basta saber que ela orga-
nizou a propaganda por todo o Paiz 
no passado Domingo e nela tomaram 
parte mais de seis centos oradóres. 

Que formidável organização. 
No seu inicio houve quem descres-

se do seu valor, havia até quem a apou-
casse com ironia, mas estamos certos 
de que esses mesmos serão obrigados 
a reconhecer o valor da sua formida-
vel organização. Ela mobiliza os Na-
cionalistas de todo o Paiz, ela arrasta 
ás urnas, pela sua intensa propaganda, 
todos os eleitores patriotas e conscien-
tes. 

`• NA POSSE do actual Governador 
Civil de Evora pronunciaram-se 

frases que desejamos fazer mais co-
nhecidas, dando-as a Ier aos muitissi-
mos leitores do « Noticias de Barcelos». 

Assim o Sr. Dr. Camarate de Cam-
pos, Presidente da Comissão Distrital 
da União Nacional, após varias consi-
derações de ordem política, disse:—« os' 
homens do Estado Novo teem coma 
principio servir e não subir»., 

Assim entendemos tambem e sem-
pre aqui proclamamos bem alto, com 
a consciencia do Dever a impor-se: o 
Estado Novo deseja que o sirvam com 
lealdade, com desinteresse, mas repro-
va todos aqueles que dele se servem 
para satisfação das suas vaidades, das 
suas ambições, daqueles que dele se 
aproveitam para subir= 

Na mesma posse o Sr. Engenheiro 
Nobre Guedès, em nome da Comissão 
Executiva da União Nacional, num 
discurso admiravel de doutrina, procla-
ma que «é preciso a lealdade dos pro-
cessos, a afirmação do princípio da au-
toridade, a abolição completa dos ma-
labarismos políticos & passado atra 
vez dum procedimento franco. 

«Depois não deve esquecer-se que 
o nosso Povo, naturalmente bom e pa_' 
ciente, não tolera, por indole, uma au- , 
toridade que dão seja apoiada na mo= 
destia do. trató 

«O portuguez não recebe a exterio-
rísação vazia e acolhe com o maior 
respeito a autoridade verdadeira que 
não precisa de pompa para se lhe im-
por.» , 

absten a0 '• trai a• Antigamente. as eleições eram um episódio de 
Ç Ç guei ra civil, a-fim-de decidir que partido adqui-

o direito de explorar a Nação. 
Agora, a Nação é chamada ás urnas para afirmar a sua firme vontade de que não vol-

te mais essa época de .desordem e de ruína. Nenhum português tem o direito de se abster. 



R repr-esentaraÓ-

'das"minón s?: 
- C1s princípios políticps actualmei 

te em ; =,vigoz } no ,nosso,P.aís; não im- 
póem' a •ea;istencia duína representa= 
o P que, íse àsseºnelho' á diversidade, 

à diferenciação de'vopinïões ïndivi= 
duais existentes _na•Nação;'. •> . <À 

Os prinelpios- consdtueionais èxii 
gemi ,. 4ue a representação nacional se 
integre num ,orgão ;de govêxiìo...cuja 
-eficiên,eia• se cámprove,pela sua, ácçáo 
om il•udo . éconWwada r àos+-eúpremos 
interesses- racionais. 

Assim, o que hoje ' Intèressa é-,qpe. 
a. .BAssembléa Nacional, pela forma 
da sua constituição, :pelo valor dos 
elementos; que a componham, pela-sua 
unidade,,-reflita w unidade maoral,, pc 
licica,e.ee,onámica•da Nação:, 0 que 
interessa 'é: que a-Assembléa Naclonal 
represente realmente a° Nàção no que 
ela. ,tema. do sfundamentai, de permá-
nentpj.:>>da .sua.,. unidade atrave'z dó 
tempo, e não naquilo que ela tem de' 
transitório e é simbolizado pelas opi-
niões peseoáis, pelas divergências de 
critério dos indivíduos que a com-
põem. num dado ,womento',,dà, sua ovo-
1LiÇao• 

No✓ .tempo em ; que o Estádò re-
flectia zião, a unidade ,mas as divisóes 
nacionais,` áx prencupâçáo,'pelo menos 
teórica, da representação das mino-
riás'e•a, 1 'g cam,èúte, uma, preocupa 
çár• dominante:, 

I•ã,o se pro,árava'que o'Ìegislati 
vó ` fosse ' um órgão ,de trabâÚho finte. 
grado na' ,vida ndo ] stádo, 'mas àm 
que,'rëfletisse as diviooes, 9, cáos par 
tidári&' em que 'se éncóntrava parte- 
lada ,a Na , ,. 

Os ̂ répresentantes da Nàção não 
éram'' escolhidos consoante a eompe-
tençia.dëznQiistrada, ¡,coi}forine as' ga- 
ra•ntias •quo oferecessem„de Isenção; 
dé ; ëldvaçáo n óo .áf - ` patrióticas; de 
dedicação à, ,causa pública,..:. Os De, 
puta,do,s' e. senadores eram. escolhidos 
em ateá 9Aà á nècéssidade de reforçar 
politicamente ás'fo'rmaçóes d'a'isiaio. 

A&,.miiiorra, medindo-se o seu 
v.,álor ,pela influência de que di-spu, 
nh' m, pele ütilydãdie maior oú menor 
dá̀  sua actividade,politica,,pela quali- 
dado de luta que apresentavam:, toda 
a ` en te áé iecordá;' aiiAa , dos parla-' • •. r ,. t, r., >    
montares cuja • utilidade cra,realiza-
rem interpëlaçóes violentas qú'e o:-ba-r 
lâssem•'l ou ' dei'iass©m á têrra' os go-
vérnós;" ou êntãu qúe tivessem o fô-
lego,•inecew4ário pàra infindáveis di, 
cursos òbstruciónístas. x+ 

Sëgúiidó ' èétà'-=ordQm- ideias; 
maiorias e minorias'- estavam dãmi- 
nadas pelas necessidades • que lhes 
eram impostas pela política, que era 
o único campo ená que exeroIain .a 
sua aeçãc. 

Os destinos da Nação,' a vida da 
Nação,!-não se incluiamrentre, oslob 
jectivos ,a,,, efectivar - por:Intermédio 
da representação nacional, c. 

Desta maneirar cota representação 
de minorias Qu-semcola,,o parlamen- 
to,: não ropresenta,va• a Nação,-visto 
ser conãti.tuido em obediencia,'a finte 
resses partidários que desconheciám.e 
contrariavam os in_teressesinacionais 
Ëoje, , açaº`e Estadº formam ,um;to 
do uno e os orgãos do Estado r desci-
nam-se ,a realizar as mais áltas finali-
dades :da Naçaq. " 

ti-

xc.,Quem,rpaga ,eontribuições•• ao. 
,Estado sabe quero seu dirtheiro 
fez ortitilagre ide rtràrisformanPor  

., , tugal "e;A, ,Raiz, aci e&tado ,no. es- 
- trapge ro, , 

Em . quer se iempregatiá,'ánte!s 
.de dás. Fi-

.`,nanças, w,dinheiro do lpovo ?• 'u , >> 
r , r 

 e>r•• 

'Obras -começa as e,• longos" anos,- em fim, e até sem `'scg'ulme•to 

Beiro ct minho:'--Ete:; etc.;;,ete. " x'.11 , , r:,t•.4 •., r, ris> Qs , ln ías.rva0 f3Er , I'eri?Q#.1'-

E tudo isso cixeta dinheiro, recursos'arrancados por impor õ,_que nin- dai ãira- a'séde U'tãdãs s 
guém pode deixar de pagar por força da lei, éi portanto, recursos que de- -r .v• ,.'.,` 
unem sdr;sagrados.para quem os ddmïnistrê. r asse;`xiGbléas, eleitorais'• deste-

Em matéria de atracção de forasteiros, turismo, ha uma, dºençà,ter `•` ' T ' 
nível:. a crnç,®Xoa i,.gt•a•ntº a esta ;, Gii-. xnelagomania rB um produto moírtiido•dà boa inténç•ão'dá prórerea lì k,+. Y• 
so JQeal, finas, influenciada pela dezorientxção•antes "teferidá. '" j' '` `'' ` dàde,,foi-delib•rãdá ériüiâl:ág 

..Barcelwdeve atrair forasteiros. ^-E ,•àté tnai`á',` devé"átrairino de'ha•-' 
1 y r,• % ri- ; á0. C•QT..✓<C l](i C•ori,•elel t• e$ - . h' bttantes que venham aqui, fixar-se, "novos•barèelenses °,que, cá6" o' énttjsiás- 

mo de .recenvindos, venham ser obreiros dè üíhrp`rogréss$ dehgdetbJenèficiatn. :.., 

•;H'•• . •, K .;,. i +l:R•..<a,:.,•h ^+ .:?. r:ï. :',i .; ia? , Continua na,-•6.-;página 
N t4 

r 
Se a chamada-opinião públicà dé`Baicelò• èstivesse , de todo uasia Ú 

orientação quanto ao qud convém';à, terrinha, fácil tarefa' sei-la a de Brear I 
-lhe uma comunhão ide ideïas gerais; muito, conVeniente; e até necessária, 
para se obter, se não uma ideal conjunegão da esforços, pelo menos a anu= 
lação -das irritantes resisfiéïaassváa,` qúd sáo s piores de tôdas as rem 
sistências.,, 

Dias não é a carência de orientação o mal barcelense, E' pior"a exis; 
tência • de orlenta'çries „errádag, pro&M,' tdc •eersa • dëzórichtáção que tem sido 
a causa de', Ánx Barcelos; se ter dispelïïìido tantoou mais ei> reri•ediart reles i 
fazéndcí, do que construir e realizar. 

A culpa vá a quem' terrh•a-categoria-"U9íç€io social de responsabili 
dado. Em Barcelos, se saltam á praça os expontâneos; os curiosos " é por 
que;os. artistas se, entregam • a cómodo ! eg'oIgwú, !gb,13ú ío"•elnáõ de`diicam a 
cultivar, para tortuosos fins•de,:baixa política,, n`boa;'à íi•i'á'fé'(em kpolit►-
quice tildo ,sgrve) ;d,os,.tais;.expontãneos. ' „ . , =n . :.-+ •, +.t , ,, ,. ,,,. •1 

Salvando,.,hoRrosas - excepções,- assim` tema sido a regra, e `iinesra• 
queles,que,cartátituem ;excepção; não estão ` isentos no` pecado de 'timo d'is= 

solvepte••,tr,apsigéneia; ... z,> t_. v,, ; ,ti  
,quem, por,mal:de seus pecados? caiba' ó decërré `respõnsabilidade, 

pQr:e ercício da cargo,,de,fixarorientações u bem dó progrësso báréelenso, 
+apresQnía-sg,-lhe,rRcton?o primeira necessidade;• a•de'déstruir, 'dt'desfazèr, èr 
• ããa:s, orientações, que muitos piofessâm cheios de boá, fé' b. dó' amor p'è1à 

BRrrelos,£torra dar•faixwílitoral, de paisa•,em. dõee, de clima suáve, 
de vvida tran,güila, passou muito tempo sem ' maiores' preocupações do que 
uma boa••« piada m,..em , amena cavaqueira;t- planeafido urna; aâarrabglhada>', 
ou uma «taina>> de saborosa lampreia, tudo regadinho por ês•e lic8r re ifl-
taal; hoje, $egundo parece, -destinado-a peça dè museu nas aderis` °dose maY-
f'a I os ,proy utores . ,;,,  

De vez em quando essa.'•vida tranqüila e inofensivà',. emi•ora°'ïnútil, 
era ,p©rtur-balo, pela•,,potl•tiquice, igualrnehte inútil, mas nadá tranqüila, e, 
muitíssimo smçigos, inafensiv,•a....: .•. 

Assirq Barcelos: esperou, •e' reeeben viaçlio I'átïtoti 6̀vel jiáïitíndn-sê 
ao' caiiainho de ferro no, encurtam,  das distlìnclas, o télefono—e ã radio-
fonia proclamando a lentidão das comunicações telegráficas. 

t,_ Era a Barcelos que aspirava à demollçã,o das ` ruínas dós ' Paços dos 
seustÇondes, e; ainda posteriormente, a da Torro do Alcaldé,` etá., etc.'.`` 
a. oj₹t r•-De: repente,; Barcelos racordou,t quiz `acertar a 5üa }nàrchax a0 •ritmb 
da, hora; prerierate. j, Ciosa . do..seu Lbom nome; quiz mostràr que lhe nAo fãl- 
cavam tradições como as melhoras da Terra Pórt»gueza e quiz ostã• éo- 
mo{;sábia éoïileirar, honrosambnte com ás óátras terz+ás, qué tôdas'èáprichá-

J«l•tw.,de Ba.reelinlhos 

•Do Sr. Francisco Paula dos Santos, 
presidente da Junta de'Barcëlíálids,-•re-
ceb,emo .aulna;canta,pedindçr,a,,publica-
ção,do•segtrinte:• :•r.  

«,fonte ,'dè Ninaesb 

,,,,,A Comissão. Administrativa da Jun-
ta cia freguesia. de Barceliírhos sendo 
atingida,•tiünia:iocal,^'comi-o°.título ci-
ma,•e:rnserta nn3ültimo -,rrcïmero .deste 
jornal; vem <dec•larat •,que não:; tem des-
curadd, o.- assunto. `-aí' . discutido, tanto 
Fmais, quel'6te está'entregue ào-Sf. Pre-
sidente da Câmara, já por ofício que a 
Junta--a' seu tempo' enviou áquela •nti-
dade, onde.,fazia a exposição dos: fac-
tos, já ainda por ofício, que no mesm, , o 
sentido' à. Comissão dai União Nacio-
nal ,de Barcelinhos lh.e.dirigiu também. 
Ha aín(, anotar quer ,há , bens„,poucos 
dias, a Junta.rësolveu.que .o seu presi-
dente instasse novamente. com .o; Sr. 
Presidente da Câmara., pela soI'uçao do 
caso,•visto 1-Fonte 'ser C.amarãrlw-e sua 
Excelência, ter,cliamado, á ,questãp'a $i. 
Não,ha, pois; motivos.,,para sustos- nem 
para alarmes como se conclue do .ex-
tractor dá. sessão , Camarária de -23 de 
Outubro: p. passado onde o Sr.ePresi-
dente,irkfocpia a C•mara ,que está' a to-
mar as necessárias providências, sobre 
o pretenso corte de águas da. Foute de 
Ninães. 

Como já,, se disse;, a:-Fonte de Ni-
nães é Camarária e por isso mesmo es-
ta t'uestão está entregue a quem de 4i-
téito è'cremos' beiìi qne •érá rçs, blvidá 
com inteira Justiça::, 

Melai Juntat,de, Barcelánhos 
•. •r•,•-' ,3 `.• ' Q Présiáente' r 

Frànçlsco, Paula dos $antes» 

vànï erri;níostraxaercouscient,rs do valor e méritos'pi~óprios. '' '' lia dias lïnhainòs sido ' informados 
Barcelos, acordou,: mas acordou extremunhada e' mal ouvíndó`falar de que o Sr. Presidente da Câmara lo-

dagìiïlo,gúe n , entendia, logo se julgou orúdita e..: 'começou a..'. 'dispen- gd desder o cdniê fiomóti conta deste 
der tezouxos. de energia,-:,em :•dezorienhdo"s esforç•òs,' que>tànto" roduzirám 
p•Aterialmente de;.útil,: e definiti.vo;,conío' de;: disparatado,-`" condenado` a sër 
desfeito, para',ser,dmendado. ,, ., • ,;, . i r 

Da sonolência à sombra , das carvalheiras`• ou dos salguéi,ros dá, bheir'ã 
rio, teu nos bancos, de ,algum• centro de èavaed.' passou à ãncia de` trâbalho, 
de vida, da, progresso; primá vibràçiio que,seri•a rsalutar se fosse èquillVra^- 
e solidàtnente_.• lentada i:., w ✓6,v 

` Começamos, graças a• Deus,. a assistir!,à Yeictif'ca'çáó. de` ideias. Ja, 
antes ,rÌ,é'rsalizar, se procura.,estudar,'e o' fi do;forçando a"'irojéctar c 
damenterçomo„ço,ndição ,prévia, do seu auxilio, tem eont'ribul'dó'' pára ò co ` 
mêçó de cárrilamento que é consolador fr derIficIdrídó, a ' despe to'`áe tudo: 

SQDre o. que wBarcelos convém. p`ara'átfáir'Viëitarites`, o ehhirgaKW-
rismo, ainda. está .Barcelos na r primeii`a'`fas4,• aò acordar extremútihada, 
Sonha mais do que racipeina, deixando -se' á dpint€io'por eaminhós qúé 
a nádaeóndüzm,'e ãeaviaìado a de rectas seguras gue `urë'traai•'e'segúir•` 

 q oé ficar para  A0S :E•EItdÈÈE• 

ge' do que parece. t: 

a bem rá',bareelense ge no uérem traz por tan-
to querer'cotxõr,em,büéca, daquilo què;'a poder alcânçar-s'e; está •mais:.lon-
par © por honra; 

caso,, índó ao local e.áté duma"'d"ás"Le 
zes convidou `o Sr: Inspector de`''Saúdé 
;para o- acompanhar afim de vér'se `a 
água que alimenta a fonte estaria em 
condições oe' poder 'ser `utilizaiiá belo 
público, sèm pr' zó para'á su'a Fsáude: 
» 'Também rios foi"dito que o Sr. Mar-

tins, se comprometeu a arrazar os, pó- 
ços e mina que fez, lago que se Vénfi 
casse que aquelas obras prejudicavam 
a água da fonte. ' Como este assunto 
essa" "entregüé á gúërí?° c°ompete; "nada 
mais temos a'dízer. 

Obras adesfazer-se para, recuando no caminho errado;`ir retomar d venda i- 

.y+•,sp'a' '1•; ;•eriì:}. }a.:l,';,• tl;.l.'- • •. .•• Íta3 *••. ^Y 6 

Z  
e:lj;• iry ï>.j w ,`.: ,) X, ? a• •` •.1f }, .•{4  vi-3.it` ` F ., a•.s i  

,rü• -',•Ws••'rif►pada•ç 
><.S+•fi: * ,a•:F1iLIr•e ":ti..•ri•il .• V • '•l 4. `DIISx i • k f ,1 ,. 6'. t•  

' As próximas e eiçóes:náq e desUnam, apénàs,-a constituir 
, ,. i-'1:• 

a Ássen bl&tNacional. U seu sÍ,(1n GnáQ ;vã 'x lulto .mais; além. 

Atcá fés' 4é1as á Naçã horn ns bons Portií ál 

;mais Ma-p, óvà olá sua fé- naciona sia ê de r'ëpúdib a t ãrrã civil 
± R 

dos partidos e á.anarquia ruítlasa,e'sangrenta da ltltâ'de',elâssés: 

,rvotar ,nas=pista da ,Naçáa é`á ü•t iar•ãr-vón atle t è q fie se le_ 

've at as s'u'as ultimas consequ6cias'a Révol'uçáo NaeIonat: 1.1 

,Até l92G,r.q¢; edificios públicos , 
;estavam. desprezadas:,:,, Esta•va,i, , 
;em ruinasa  
.,Açtialmente•há: ersr►ada apor* } 
4,000-miI„ contos, para•olas, 

•r.,Prim;irias;,i •.;• { A;•fi, •-•• r,•'.; ,.. 
çoi'toa .para Yëdi#içios pu•c:: 

bllcos; 
xr 15,000 tnl •coptgs rPara,Atas 

-.•'; ,•l 60O..icoptas•;'paSaa•tFa4'a••es.uM 
.a,,,---xNA07;TEM CC`NI RONTO,, A, 
•pL,IT'ICA:r ADMINISTRATIVA . 
Dl ,POLITICA,-i,NOVA, COM A 
.;VE4rHA., POLITICA+~, DOS ,'sPAR 
TIDOS. Fs' 1 ENORME r•Qr .OBISwNit 
MO QUE , SEPARAu A5, ,DUAS•sr 
POLITIGAS 

t 
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TELEGRAMAS 

A Comissão Municipal da União 
Nacional enviou na passada segunda-
feira, a Sua Excelencia o senhor Mi-
nistro do Interior, o seguinte telegrama: 

«Comissão Municipal União Nacio-
nal informa V. Ex.a terem-se realisado 
ontem oito sessões, propaganda neste 
Concelho que constítuiram entusiasti-
cas manifestações nacionalistas que dão 
certeza grande concorrencia acto elei-
toral.» 

Presidente---Adélio Marinho 

Tambem o sr. Administrador deste 
concelho fez expedir, - na passada se-
gunda-feira, o seguinte telegrama: 

Ex.mo Governador Civil—Braga. 
Ontem realisaram se neste conce-

lho oito sessões propaganda agrupan-
do cincoenta freguesias com extraordi-
naria concorrencia e invulgar entu• 
siasmo. Rogo V. Ex.a transmita acla-
mações calorosas feitas Excelentissimos 
Presidentes Republica e Ministerio. 

Administrador— Francisco Torres 

João Dúarte Veloso 

Encontra-se completamente resta-
belecido o nosso amigo sr. João Dilar-
te Veloso, grande industrial. 

SOCIEDADE 

Aniversários 
Fazem anos 

Hoje: a ex.ma sr.a D. Maria das 
Dores da Cunha Vieira. 

Amanhã: a ex. ma sr.a D. Maria Ade 
laide Machado Pais de Araujo Fel-
gueiras Gajo. 

Dia 16: o sr. Manuel Coelho da 
Silva. 

Dia 19—o sr. João José Martins. 

Teatro Gil Vicente 
Companhia Hortense Luz 

PRO 1̀AGANDA ELEITORAL 
NO CONCELHO 

Por Deus, pela Pátria, pela Familia—por Portugal reentrado na sua 
tradição histórica,—a, batalha em que tantos portugueses se empenham há-
de resultar mais uma pagina de triunfo 1 

Não tenham duvidas aqueles que ainda olham com indiferença á pas-
sagem das alas doa novos combatentes. - Eles levam de vencida todas as he-
sitações—e, quem os vê passár' sente, com certeza, vontade de acompanhá-
los na sua marcha alegre, ruidosa de entusiasmo, para bem de Portugal! 

Escreve-se, nesta hora de fé, a página mais bela da Ditadura Nacional! 
0 povo humilde das nossas aldeias acode a escutar, atento, sem per-

der uma' palavra, aqueles que vão dizer-lhe do significado.da eleição do 
proximo domingo—e fica-se com a certeza de que muito de novo se passa 
na alma do povo. , 

A jornada do ultim6 domingo foi magnifica 1 i Em boa hora a Comis-
são Municipàl da União Nacional deliberou que se fôsse falar ao povo, que 
eo fôsse instrui-lo sobre as directrizes do Estado Novo, que se lhe fosse fa-
lar da grandiosa obra nacional já realizada, qbe se lhe fôsse dizer alguma 
coisa da política nova,l r 

Ma:s;é preciso prosseguir. 0- momento ó de actividade, não pode es-
quecer-se a grandeza do espirito patriotice que informa o sentir dos humil-
des habitantes das nossas aldeias, que esperam ouvir palavras de verdade, 
afirmações de fé a animar a sua fé, palavras de .patriotismo a agitar'o seu 
patriotismo, palavras de confiança a confirmar a sua confiança na Directo-
ria do Estado Novo! 

Não há que hesitar, Tem de se prosseguir esta jornada já vitoriosa, 
toem de convencer-se os espiritos derrotistas, que nada podem contra a po-
litica do espirito, que srto já impotentes pára travar a marcha aos novos 
de Portugal! 

A política dos nossos dias ó feita de realidades. , Não se recua. En-
ganam-se os que ainda pensam que se pode voltar a traz. 

Já é impcssivel voltar-se a traz 1 
Os que, algum dia duvidaram do éxito desta jornada ,podem dar-se 

por vencidos. Rendam-se á realidade da sua derrota. - t, , { 
A velha politica éstá vencida. Novas pà avras o. povo escuta com 

prazer. E nota-se, no olhar de todos ë na' fisionomia, de todos que escutam, 
o seu assentimehto 'ao que ouvem, a certeza de que cala nd fundo da alma 
o que os ouvidos recolhem. 

Era preciso ter-se assistido ás reuniões de propaganda que se reali-
zaram no ultimo domingo, neste concelho, para se ficar convencido de que 
até os mais retardatarios acodem a escutar. i, 

Querem ouvir! Querem convencer-se de que a politica de, que se 
lhes fala não tem pa,recençaé com aquela de, que lho falaram em outros 
tempos. ; , , L 

—Que era preciso falar-se , mais vezes ao povo, de 15 em 15 dias se 
possivel .fôsse, para so lhe abrirem mais os olhos á verdade, porque o povo 
vem á cidade e ouve aqui o acolá palavras tão descontradas que nem sabe 
o que pensar do que escuta... 

Compreendemos o que se quere dizer com esta observação. 
A gente do campo vai ás repartições, vai aos estabelecimentos, vai 

ás casas de pasto, anda pela feira e ouve aqui, e alem, talvez que conver-
sas propositadas,talvez que insinuações maldosas,tambem propositadas,só di-
tas para désorientar é estabelecer a confusão... em que mearam as intrigas... 

Compreende-se o que se quere dizer com. aquela observa.ção,, e ela 
aqui fica registada para que quem tem o encargo de dirigir e orientar a po 

Conforme aquilo que já aqui disse- Titica nacionalista do nosso concelho; a tome na devida conta. 
mos, de hoje a oito dias, esta famosa 
Companhia, realiza no nosso Teatro o 
seu primeiro espectáculo exibindo a in-
teressante charge em três actos «A SO-
PA DE MASSA». 

Temos a certeza que o público não 
deixará de ocorrer a estes espectáculos 
não só por se tratar duma das Com-
panhias mais bem organizadas da épo-
ca, mas também pela esmerada esco-
lha do seu repertório cénico e pela ba-
rateza dos preços por lugar atendendo 
aos enormes encargos que a Compa-
nhia é forçada a fazer. 
A inscrição de lugares já há muito 

que se acha aberta no Quiosque da 
Calçada, onde pode continuar a fazer-
-sc a marcação de lugares. 
. O raro valor de Hortense Luz como 
estrêla de primeira grandeza do Teatro 
Nacional, mais uma vez vai ser demons-
trado no Gil Vicente nas suas impecá-
veis e soberbas produções artísticas. 
O seu primoso talento exibido em 

todos os géneros teatrais de conjurite 
como brilhante elenco que acompanha, 
são mais que suficiente garantia do 
êxito completo destes espectáculos com 
que Barcelhos vai diliciar-se, 

DOENTES 

Têm obtido melhoras,, os nossos 
amigos srs. Domingos Guimarães Es-
teves, director do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, do Porto, António Ferreira de 
Andrade, proprietário da Barbearia 
Central e capitão João Pereira Vt;z. 

w 

Ws reuniões de propaganda que se realizaram no ultimo domingo, 
nas freguesias r;e Lama, de Vila Seca, de Vila Cova, cie Aldreu, de Cara-
peços, de Balugães e de Roriz, assistiram centenas, de pessoas apesar do 
dia chuvoso que esteve. Temos noticia de que em todas essas reuniões es-
teve muito povo, do melhor povo daqueles sitios, que não perdeu uma só 
palavra das que se, lhe disseram. 

Foi ura dia, de triunfo nacionalista. ' 
Oa que falaram nessas reuniões vieram satisfeitos, seguros de que a 

politica do ratado Novo é compreendida e acarinhada pela boa gente das 
nossas terras. ' 

Entusiasmo, ovações a Salazar e ao Governo, saudações ao sr. Ge-
neral Carmona, manifestações quentes da alma popular a afirmar nobre-
mente a sua adesão sincera o franca a esta polilica que realisa as mais ins-
tantes aspirações de Portugal. 

Parabens merecem todos, e nós lhos endereçamos—por que está 
realmente de para,bçns o povo do nosso concelho que tão entusiaatico se 
afirma entrado nesta trincheira de combatentes pelo bem da Nação. 

Resta que, no próximo domingo, todos, sem uma unica excepção, 
cumpram o dever de votar por Portugal, pelo Estado Novo Corporativo, 
pelo dr. Antonio de Oliveira Salazar, o maior dos portugueses dos nossos 
dias, o mais brilhante paladino desta avançada gloriosa, triunfante, que 
redime Portugal 1 

, Parabens a todos que se afirmaram bem compenetrados dos seus de-
veres patriotices, acorrendo á sessão de propaganda que se realizou no dia 
22 de Novembro no Teatro desta cidade o indo assistir ás reuniões que no 
dia 25 do mesmo mês se efectuaram em Alvelos, Gueral, Varzea, Pousa, 
Carreira e Viatodos—e, parabens, também, aos que foram ás reuniões do 
ultimo domingo. 

Barcelos marcou bem a sua posição de intenagração na obra mara-
vilhosa da reconstituição de Portugal. 

Nas reuniões do ultimo domingo, falaram: 
Em Carapeços, o sr. João de Souza; em Balugães, os srs. P.e José 

Estoves, P.11 Vale Amorini e João de Souza; em Vila Cova, o sr. P.e Ma-
nuel Domingues Bantos, Miguel Miranda o dr. Pires de Lima; em Aldreu, 
o sr, dr. Pires de Lima o Miguel Miranda; na Lama, o dr. Fernando Bar-
ros e o sr. Francisco Monteiro Torres; em Vila Seca, c sr. Reitor da fre-

i•"i)ii íiiei1tos Nacionais 

Em oficio n.o 5003 de 4 do corren-
te, assinado pelo respectivo Director 
Geral, foi nómeado delegado da Di-
recção Geral dos Edificios e Monumen-
tos Nacionais, do Ministerio das Obras 
Publicas e Comunicações, no restauro 
dos monumentos nacionais existentes 
em Barcelôs, o sr. major reformado 
José de Mancelos Sampaio, titular da 
Associação dos Arqueologos Portu 
guezes. 11 
Á sua cámpetencia oficial e prova-

da alia o sr. major Mancelos o especial, 
interesse que lhe merecem as reliquias• 
historicas da terra barcelense, que fez-
sua, o que constitui garantia do seu 
zelo, como na sua qualidade militar 
encontrará a Direcção Ge-al a garaptia. 
do mais rigoroso cumprimento das dis - 
posições legais e da-, ordens e instru 
ções superiores, vindas de quem de 
direito. 

Ao cumprimentar o mais antigo dos 
titulares cia Associação dos Arqueologos 
residentes em Barcelos, queremos ia— 
zer-lhe o primeiro pedido que recebe 
no exercicio do seu novo cargo oficial. 
É o de promover o socorro que urgen-
temente reclama a igreja de Vilar de: 
Frades e objectos de valor que -lá exis-
tem. 

CONFER É N C 1 A S 

Hoje, ás 22 horas pela Emissora, 
Nacional, serão rádio-fundidas as con-
ferências do sr. dr. Pedro Teotónio Pe-
reira, ilustre Sub-Secretário de Estado. 
das Corporações e Previdência Social,. 
sobre a organização corporativa portu-
guesa, e de sr. Dr. Leonardo Coimbra.. 

Cinema sonoro 

Em benefício dos empregados do 
Teatro Gil Vícente, passará hoje no 
«écran» dêste teatro, o interessante fo-
nofilme «O MEU FRACO» que tem 
por principal protagonista, a aplaudida 
e encantadora, Lilian Harvey. 

ULTIMA HORA 
Já depois de encerrado o nosso jor-

nal, chegou-nos a grata noticia que o 
grande barcelense, residente no Rio de 
Janeiro, Ex. —  Snr. Comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca, fez os 
importantes donativos, em títulos bra-
sileiros, de 100 contos ao Recolhimen- - 
to e Asilo do Menino Deus e de 
igual quantia ao Asilo de Inválidos. 
Além dêstes donativos, enviou em di-
nheiro: 5 contos para distribuir por 
100 pobres, 1 conto para o Asilo de 
Inválidos e 1 conto para a Creche de 
Santa Maria.. 

=Como para ontem estava marca-
da a reunião da Assembleia Geral dos 
irmãos da Venerável Ordem Terceira, 
em segunda convocação, foi dado co-
nhecimento dêste importante donativo 
sendo por aclamação deliberado colo-
car o retrato dêste grande benemérito 
na galeria dos benfeitores do Recolhi-
mento. 

--Esta noticia, que foi tomada pú-
blica por « placard» afixado á porta do 
Café Novo, causou grande alegria em 
tôda a cidade. 

guesia, Francisco Monteiro Torres e 
Fernando Barros; em Roriz o sr. P.e 
Domingos Pinheiro, e em Sequiade o 
sr. dr. Matos Graça. 

Todos os oradores foram forte-
mente aplaudidos. 

Fechando esta noticia,dizemos que 
o próximo domingo há-de confirmar 
nas urnas, o entusiasmo do bom po-
vo deste concelho pela politica de 
Verdade do Estado Novo—que está, 
de alma e coração, com Salazar. 

Este^ número foi visado pela 
Comissão de Censura 
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Não basta falar do passado, de AI-
jubarrota, dos Gamas, dos Camões, 
dos Albuquerques e de tantas outras 
nossas glórias, que não vimos, que 
não vivemos, e antes precisamos fazer 
novas AIjubarrotas, novos Gamas, ou-
tros , Albuquerques, porque só assim 
honraremos aquelas e teremos direito 
a recordá-las. 

Para isso, disse o orador, é preciso. 
que todos, juntos á roda de SALAZAR, 
trabalhemos unidos, nunca esquecendo 
que Salazar trabalha para Sem da Na-
ção, sacrificando a sua própria saúde. 
A propósito lembra aquelas palavras 
de Salazar ditas aos militares: iSou 
aquele homem de saude precária que 
nunca, está doente.» 

Dr. Vaz de Sousa 

um Hc10 b áicliOucdd 
No Estado Nacionalista há har-' 

monja e equilíbrio, paz e prospe-
ridade, justiça e equidade, em lu-
gar da luta de classes, irmãos 
contra irmãos. 

Votar pelo Estado Nacionalista 
é, pelo menos, um acto de inteli-
gencia e de humanidade. 
Nenhum português tem o direi-

to de se abster. 

1 o 
Seria admiravel que estabelecesse-

mos em Portugal, na hora que passa, 
a unidade moral, total, absoluta, da 
Nação, em tôrno de planos superiores 
de ressurgimento, e que tivessemos to-
dos fé e confiança no Homem superior 
que dirige os destinos da Nação- que 
todos trabalhassemos, cada um na me-
dida das suas forças e talentos, para 
acrescentar cada um, uma migalha que 
fôsse ao património nacional, carrear 
cada um uma pedra, pelo menos, do 
grandioso edifício que vai emergindo 
das ruirias; que aqueles que não tives-
sem forças ou vontade de trabalhar 
tambern, ao menos não desajudassem 
com blasfémias e injúrias ou frases de 
desanimo e pessimismo doentios..', os 
que trabalham, os que creem... 

Tomás Fragoso 

0 Estado Novo eleva a Mulher ao 
lugar que lhe compete ! Nem reivin. 
dicações. que a masculinizem, nem in-
diferença que a avilte ! Ergue-a ao 
nível intelectual do homem, mas con-
serva-a mulher!, Por isso, o Estado 
Novo triunfará, será querido pelas mu-
lheres portuguesas e abençoado por 
Deus! 

Um homem, de um talento raro, 
de um caracter recto, de uma vida-mo-
delo, e de um civismo-exemplo, que 
trabalha enquanto os outros discutem. 
e que vela enquanto todos dormem; 
um homem, que nós não vemos, que 
quasi não conhecemos, mas cujo po-
der sentimos, viu que Portugal, outro-
ra criador de novos mundos, e que se 
podia ufanar de possuir um vasto e 
admiravel Império Colonial, só por si 
orgulho de uma Nação, não devia de-
saparecer na- dissolutavoragem que o 
avassalava. E resolveu salvá-lo! Mas 
para isso, era mistér sacrificar o con-
chego da sua casa,.a paz da sua cate-
dra, o sossego dos seus serões, o con-
vivio dos seus amigos, o seu sono tran 
quilo, a sua precária saude, a sua pró-
pria vida. Y1 

Que importava tudo isso, se o seu 
coração só via Portugal, só sentia Por-
tugal, só vivia para Portugal? 

Esse homem, de cujo -nome ele 
próprio se desfez, porque o deu á sua 
obra, porque o ofereceu ao seu Pais, 
porque pertence á Nação, porque é dos 
portugueses, todos sabem que é Sala-
zar! 

Dr. Parreira 

•.. -Chegou o momento de todos os portugueses afir-
-macem' ao mundo -o',,seu patriotismo e de dizerem aos 
,bandos `comunistas que são pela Ordem, contra a -De- 
i sorriem. 

Portugal vive, mercé do Estádõ Novo e de Sala-
zar, â hora mais bela do seu progresso e de'afirmação 
da sua existencia. 

Portugal foi grande outrora porque todos os por-
tugueses tinham a mesmw vontade, ã mesma fé e a 
mesma audacia vâlorosa», 

«De novo Portugal "renasce para uma epoca es-
plendorosa de grandeza e prosperidade», porque os 
homens bons deste paiz .conorregam os seus esforços e 
afirmam a _ sua fé na vistoria do espirito nacionalista 
que os une:` z. 

A Revolução de 28 cie Maio, fez calar a voz dos 
partidos politicos para que se ouvisse mais potente a 
voz da Nação. , 

E a Nação, liberta da politica de interesses, pro-
clama ao Mundo o seu progressivo desenvolvimento. 

Salazar chama todos os portuguezes a unirem-se, 
a trabalhar pelos interessé"s da Patria. 

A voz de Sal,izar é a voz de todos os portugueses 
sinceros, é a voz da parte sã da Nação inteira 1 

Todos são chamades a votar pelo Estado Novo, 
que é para todos•os portugueses. 

«Portugal é, mercê de Salazar, uma, Nação que 
`e-m todos os campos -aponta aos; povos' o caminho"do 
futuro» 1 

Não' deixeis, barcelenses, de tomar parte em mais 
esta manifestação patriotica. 

Ide votar a lista da União Nacional, que é a da 
Nação. 

Ide afirmar, pela urna. que quereis Ordem e Pro-
gresso, que sois dignos, filhos dáte Portugal redimido 
pela,politica nova. 

Ide votàr 'pela , Nação..!

Não há adversa rios nas ur-
nas? Pois demonstremos que, 
apesar disso a Nação concorre 
ás urnas e está corro 'sco ou 
melhor—com Salazar e os seus 
alevantados'" propósitos de sal-
var e dignificar a República— 
a Pátria, portuguesa 1 ,. ., 

Tomás Fragoso 

No tempo em que Portugal fo-
ra governado pelos partidos poli-
ticos, as contas do. Estado eram 
encerradas com -deficits, quasi 
sempre enormes. Desde que SA-
LAZAR é Ministro das Finanças, 
há' seis anos que as contas do 
Estado fecham com saldos enor. 
mes. Já somam, os saldos dos 
ultimos seis anos, a bagatela de 
840 mil contos 1 -" 
—Só A GENTE DOS PARTI-, 

DOS ,.PODE ESTAR CONTRA 
SALAZAR E CONTRA OS INTE-
RESSES DA NAÇÃO. 

Aludindo ao Esstado Novo declarou 
que as suas linhas não ,estão ainda 
bem definidas mas nele reside a supre-
ma aspiração do Pais. 

Ele é a antítese do Estado Velho, 
o Estado parlamentar dependente da 
acção dó Poder executivo sujeito ás 
paixões da Assembléa Parlamentar. 
Quanto ao ` Estado Velho afirmou o 
orador que o Govêrno não vivia só-
mente para o interesse Nacional mas 
para a preocupação de se aguentar no 
poder. Sempre teve um grande amor 
pela virtude da Justiça e por isso re-
conhece que o Estado Velho teve ao 
seu serviço grandes inteligencias e acen-

drados patriotismos, mas que esses 

mesmos valores sofreram das inuencias 

nefastas dos sistemas defeituosos que 
lhes inutilizavam os esforços e a perse-

verança. Definindo o Estado Novo, 

disse que êle é dentro do mecanismo 
da Constituição, um Estado forte, ver-' 

,dadeira antítese do Estado Velho. Re-
ferindo-se á futura Assembléa Nacional 

afirmou que.ela vai trabalhar em con-

cordância com a opinião da Conscien-
cia Nacional e que a sua função, é co 

laborada com o Govêrno, e não derru-

bar Governos. 

Dr. Albino dos Reis 

0 Estado Novo é a afirmação dos 
princípios que á Mulher Interessam: a 
unidade do lar, a garantia das suas 
crenças, o respeito pelo seu sexo? Se, 
dentro dele, vai reviver, com mais bri 
lho,,a•mulher-filha, a mulh'ër-esposa, a 
mulher-mãe? Se é o Estado Novo guie á 
Mulher abre novos horizontes, onde ela; 
sentindo-se exaltada pelo respeito, e não. 
esmagada pela indiferença, procura sei 
a companheira adoravel do homem, a 
sua cooperadora e o seu. auxilio?„ ,E 
com.que devoção ,e com que energia 
essa criatura, aparentemente frágil, for-
mará o caracter daquele que, amanhã, 
ha-de ser a Fôrça e o Exemplo! Sim, 
minhas senhoras, o Estado Novo eleva 
a Mulher ao lugar que lhe compete! 
Nem reivindicações que a masculini-
zem, nem indiferença que a avilte! 
E exclamou: 
—Ergue-se ao nível intelectual dó 

homem, mas conserva-a mulher! Por 
isso, o Estado Novo triunfará! Por isso, 
êle será querido pelas mulheres portu' 
guesas! Por isso, êlé será abençoado, 
por Deus! 

D ,. 1'árreira 

No tempo dos partidos as clas-
ses operarias estavam desampa• 
radas e entregues á « mentores» 
que as arrastavam vara as greves 
e revoluções sanguinarias. 
—0 Estado Novo organiza as 

classes, defende os interesses dos, 
operarios, não as lança em luta 
contra os patrões. Dá-lhes a cer-
teza de Paz, de Harmonia, de 
Vida próspera., 

> 

Os deputados da Assem-
bleia Nacional, com a Consti 
tuição nas mãos, tem de levar 
a Devolução até ao fim—dis-
se o dr. José António Marques. 

W. 
Com mãos carinhosas tomamos es-

ta pobre Nação, morta ide saudades, 
desalentada, escarnecida, e fizémo-la 
reviver... Por cima da negação do que 
há de mais evidente e palpavel na nos-
sa obra, brilhará sempre, avultará sem-
pre o despertar da consciencia nacio-
nal, o prestígio de Portugal no Mun-
do: por toda a parte o orgulho de ser 
português remoça o sangue dos portu-
gueses de hoje e permite repousem 
tranquilamente no tumulo as cinzas he-
rolcas dos portugueses de ontem. 

Para o conseguir empreendemos 
uma revolução profunda s que não nos 
habituamos ainda inteiramente; na eco-
nomia e na politica, nas ideias e nos 
costumes, nas instituições e ria vida 
colectiva. Afirmando com o voto á 
vontade iiiabalavel de a prosseguirmos, 
votamos afinal, senhores, pela finde. 
pendencia, pela integridade, pela gran-
deza da Pátria 1 

Que podemos temer? Somos mais; 
somos melhores. 

Dr. Oliveira Salazar 

G•D . 

Joaquim Lança afirmou: 0 
traço dominante da figura dê 
Salazar está na firmeza das 
suas convicções • e na verdade 
da sua põlitica. 

00 

Antes de 1926, Portugal tinha 
velhos barcos a figurar de navios 
de guerra. 

Agora, a Marinha de Guerra 
Portuguesa tem barcos de Guer-
ra e vai ter mâis.1 
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-Ser o Governo do Estado Novo 
náo administrasse como adminis-
tro; "- que seria feito de tantos mi- i 
lhares de . operáriós que não ti-
nham em que ganhar um vintem 
por falta,de trabalho? 

—Haverá algum trabalhador 
que 4 não sinta , o dever de; votar 
peló Estado Novo-?. .,1i 

Deus, Pátria Familia.e Re= 
ligiãa são os 4 conceitos ,fun- 
damentais em que deve assen-
tar uma Revolução para tri-
unfar—diz o dr. Ponça: Cunhal 

Não espereis, eleitores, que al-
guem vos diga para ides votar 
no próximo Domingo. 

Emancipai o voto das influen-.-_ 
cias estranhas á vossa consciencia 
e á ,vossa vontade. ' 
—VOTAI PELA NAÇÃO, AGO-

RA E SEMPRE 1 

00 

Votar é não só pronunciar se por 
uma , dõutrina e por um método poli-
tico mas tambem manifestara confian-
ça nos Chefes que servem os olijécti-
vos politicos e sociais que essas doutri-
nas procuram atingir, realizando-as .se-
gundo as circunstancias , historicás do 
momento. 

Os portugueses são chamados a vo-
tar em 16 de. Dezembro, após 8 anos e 
meio de paciente. e.progressiva reorga-
nização financeira,. económica, social, 
politica e espiritual do País. 
r Um,Estado Novo, imp8sto pelos fac-

tos e pelas necessidades de momento, 
imprimiu á Nação, retalhada pelas lu-
tas civis, quási.inanime, uma vida nova. 
A Nação, por sua vez, remoçada nas 
suas.. instituições -naturais e- nas suas 
realidades mais profundas, tem agora 
de manifestar-se, reflectir-se no Estado 
para que êste possa servir amplamente 
o Bem Comum. A ordem provém des-
sa intima ligação dó que é uno com o 
que é diverso. 
O Estado liberal apresentava uma 

Nação dividida em 'partidos. O Estado 
Novo representa a Nação com todas 
as suas realidades sociais—a freguesia, 
o municipio,'o sindicato e as corpora-
ções morais e económicas. 
O Estado liberal, baseado numa 

abstracção irrealizavel, gerou a desor-
dem e a anarquia porque criou um es-
tranho divórcio entre a sua finalidade 
é as necessidades da Nação. 0 Estado 
Novo, fundado nas realidades espiri-
tuais do povo português=a Fé e o sen-
tido do Império, na f8rça da tradição e 
na experiência adquirida nos ultimos 
tënipos,-torna possível a ordem, refor-
ma as sociedades, prestigia a autorida-
de e, segundo os ditames -da Justiça 
Social, procura congraçar o capital e o 
trabalho para beneficio da colectivida-
'de e maior riqueza de Portugal. 
O Estado liberal,'no momento his-

tórico em que nos encontramos, só pode 
servir para preparar o ambiente e o 
• clima do comunismo pela deflagração 
S Lenta das ;lutas sociais. Tudo oaque 
hoje é anti-situacionista, é polarizado, 
dominado, subalternizado pelo espirito 
comunista. 
O Estado Nove é a• unica barreira 

contra a decadência da Pátria, a deli-
quescência da Nação, o tumulto dos 
povos, a desordem, aMmiséria, a vileza 
a,é8cravidão. 
O Estado Novo representa a conti-

nuidade'tranquila e gloriosa no tempo 
e no espaço do espirito multi=secular 
de Portugal. 

Votar no Estado Novo é, pois, o 
dever de todos os portugueses! 

Do «Diário da Manhã» 

PRESIDENTES DAS, ASSEMBLEAS ELEITO-

. RAIS NO., CONCELHO DE BARCELOS 

ABADE DO NEIVA—Presidente, 
Felix Joaquim Rodrigues, de Abade 
do Neiva; • Suplente, José Luiz Fer-
nandes da Costa, de Vilar do Monte. 

ALDREU — Presidente, Antonio 
Caetano de Carvalho Queiroz, de Al 
dreu; Suplente, Justino Bernardino 
Pereira, de- Palme. 

ALHEIRA—Presidente, José Fer 
nandes Apolinário, de Igreja Nova; 
Suplente, Domingos Pereira da Cu 
nhá, de Alheira. 

ALVELOS — Presidente, Antonio 
de Sousa Barroso, de Remelhe; Su-
plente, Matias Martins Fernandes, de 
Alvelos. 

BARCELINHOS—Presidente, Jo-
sé Gomes de Sousa, de Barcelinhos; 
Suplente, Francisco Paula dos San-
tos, de Barcelinhos. e 

BARCELOS—Presidente, Dr. Jo-
sé Constantino Lopes Rodrigues, de 
Barcelos; Suplente, Dr. Antonio Pe-
drosa Pires de Lima, de Barcelos. 

CAMPO -- Presidente, Francisco 
Batista dos Santos, de Campo; Su-
plente, João Barbosa Duarte Senra, 
de Lijó. 

CARAPEÇOS --- Presidente, Albi-
no Ferreira de Andrade, de Carape- 
ços; Suplente, Francisco Duarte Cou 
Linho, de Carapeços. — 

CARREIRA—Presidente, Dr. An-
tonio da Cunha Rodrigues, de Car-
reira; Suplente, Manoel da Costa Pi-
nheiro, de SiIveiros. 

COSSOURADO—Presidente,Can-
dido'da Cunha Arames, de Balugães; 
Suplente, António Martins Batista, de 
Cossourado. 
. ENCOURADOS—Presidente, 
Agostinho Barroso Coelho, de En-
courados; Suplente, Antonio Lópes 
da Silva Matos, de Vilar. 

FARIA—Presidente, Dr, Americo 
Gomes de Figueiredo, de Faria; Su-
plente, Antonio Gomes dos Santos 
Garrido, de Milhazes. 

GALEGOS SANTA MARIA—Pre-
sidente, Anselmo da Costa Vascon-
celos, de Galegos Santa Maria; Su-
plente, Francisco Fernandes Coelho, 
de S. Martinho. 

GUERAL—Presidente, João Fran-
cisco Rios Novais, de Macieira; Su-
plente, Bërnardino Antonio de Mi-
randa, de Courel. 
LAMA—Presidente, José Rodri-

gues dos Santos Lima, de Lama; Su-
plente, Julio Fernandes da Costa, de 
Ucha. 

NEGREIROS — Presidente, José 
Alberto Martins, de Viatodos; Suplen-
te, Antonio Ferreira da Silva, de Ne-
greiros. 

POUZA — Presidente, Joaquim 
Loureiro da Eira, de Pouza; Suplen-
te, Antonio da Costa Magalhães, de 
Pouza. 

QUINTIÃES—Presidente, Dr. An-
tónio Felix Machado, de Quintiães; 
Suplente, Daniel Neiva de Oliveira 
Maciel, de Durrães. 

RORIZ—Presidente, FernandoAn-
tonio Barbosa Lamela, de Roriz; Su-
plente, José Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro, de Alvito S. Pedro. 

SEQUTADE—Presidente, Manoel 
Gomes de Castro, de Sequiade; Su-
plente, Antonio . Ferreira de Maga-
lhães, de Bastuçn. 

VARZEA—Presidente, Manoel Pe- 
reira Vilas Boas, de Barcelos; Su-
plente, Antonio Campos, de Várzea. 

VIATODOS—Presidente, João de 
Sousa, de Barcelos; Suplente, João 
Batista da Silva Correia, de Barce-
los. , 

VILA COVA — Presidente, João 
Rodrigüés Neiva Duarte Pinheiro, .de 
Perelhal; Suplente, Antonio Gomes 
da Fonseca, de,Vila Cova. 

VILA SECA—Presidente, Rodrigo 
Pereira Pimenta de Castro, de Vila 
Seca; Suplente, Antonio Matos Duar-
te Barbosa, de Barqueiros. 

O VOTO NÃO SE VEN-
DE A NiNGUrM 1 

— Só Deus manda na 
consclencia ele cada um. 

00 

Ai de quem tentasse arran' 
car ao nosso trabalhador a gle 
ba que 1lerdou de,seus rn;iiores, 
e anseia por transmitir aos 
seus filhos integralmente, se 
lha não puder transmitir acres 
tentada! 

Assis Gonçalves 

,1 

w Antes de 1926, raro era o ano 
em que não havia desordens, re-
voluçbes, greves, etc. 

Depois de ,.1926—há - paz, há 
disciplina, não há greves, não há 
desordens. 
---Os` que querem que volte a 

haver desordens, greves, revolu-
ções, não votem 1 

Fala o dr. Camarate de 
Campos. Estradas, pertos, te-
lefones, prestigio internacional, 
eis a nossa verdadel 

Nós,os nacionalistas modernos por-
tugueses, queremos simplesmente um• 
liberdade que seja como o sal na comi., 
da, o bastante para a não tornar amar-
ga, como a luz que ilumina e não cega, 
como o vento que refresca e não derru-
ba, como a água que refresca e não 
afoga.':. Queremos uma liberdade tem-
perada, uma liberdade respeitadora, 
disciplinada e obediente entre cada 
homem e cada classe; queremos uma 
liberdade senhora'de si, conduzida por 
direitos, limitada por deveres. 

Assis Gonçalves -

O 

A União Nacional não quer 
divisões. Não quer partidos.- A 
União Nacional quer unir Lodos-
os Portugueses de .)oa-vontade 
ao serviço da Nação. Acima de 
tudo, a União Nacional quer ser-
vir a Nação. 

---VOTAI, PORTUGUESES, A 
LISTA DA UNIÃO NACIONAL! 

ao 
k. 

Votar a lista ,Y da União Na-

cional é votar em Salazar; e 

quem vota em Salazar vota em 

Portu,,•ai ' digno, prestigioso e 

respeitados — diz o dr. Mário 

Damas Mora. 

Os'bons chefes de Família não 
podem querer o Comunismo. 
w O Comunismo não quer DEUS; 
não quer FAMiLIA, não quer 
PATRIA. 
O Cõmunisino é' dissolução. 
VOTAI CONTRA ELE PELA 

UNIÃO NACIONL ! 

No domingo passado, efectuaram-se 
no Pais-150 sessões de propaganda 
eleitoral, não se contando, neste nume-
ro, pequenas palestras mais de caracter 
local. 

O facto é muito significativo 1 

Mais de 600 indivíduos falaram ao 
povo do significado patriotico 'da elei-
ção do proximo domingo—o que pro-
va que o Estado Novo é, verdadeira-
mente, um .regime de facto! 

Salazar' falou, pelo microfone da 
Emissora Nacional, a todos os portu-
gueses. 

s Foi, na verdade, a maior assembléa 
que escutou a voz do Chefe! 

Os que hesitam na sua adesão ao 
Estado Novo devem considerar venci-
da a sua hesitação. 

Votar pela política de SALA. 
ZAR é um acto de afirmação pa-
triótica. E' um dever patriótico ! 
—A CONSCIENCIA MANDA 

QUE TODO O CIDADÃO POR-
TUGUÊS VOTE A LISTA DA 
UNIÃO NACIONAL. 

o 

Disse o de. Mario Dantas 

Mora: Não importa votar os 
noventa nomes dos deputados 

da Asselribleia Nacional. O 

que importa votar é a Obra de-

Salazar. 

novos, 
rumos 

Vão, muito em breve,"ficar consti-
tuirias aprimeira Assembleia Nacional 
—a primeira Camará Corporativa... 

Com este acto transcendente ter-
mina, de facto a intervenção da Força 
Armada na politica da Nação. Se o• 
Exercito, ao intervir em 28 de Maio de 
1926, bem mereceu da Pátria, provo-
cando uma nova moral politica 
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Camara Municipal' 
extrato da acta da.,,5essão de 23 dó 

Outubìo de 1934 ,_ 

{Continuado de numero passado) s 

CHEFE DA SECRETARÍÁ 

Foi, presente tambem ,um requeri-
mento de Antonio Pedrosa Pires de Li-
ma, Licenceado em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra, Chefe da Secre-
taria desta Camara Municipal, pedindo 
que a Camara delibere, para fins con« 
venientes, sobre a forma confio tem 
exercido as funções do seu cargo., 0 
Sr. Presidente propos que, deferindo 
êste requerimento, a Comissão Admi-
nistrativa Municipal deliberasse que o 
Sr. Chefe da• Secretaria, Dr. Antonio 
Pedrosa Pires de Lima, exerce o seu 
cargo nesta Câmara desde Julho de 
1932, tendo evidenciado : no seu de-
sempenho qualidades de inteligência, 
trabalho, disciplina e direcção, com 
perfeito conhecimento dos deveres que 
lhe incumbem e merecendo'a mais in-
teira confiança. Como funcionário su-
perior, remodelou os serviços da Se-
cretaria; os quais sé acham na melhor 
ordem. Esta proposta foi aprovada por 
:unanimidade. ' 

OFICIOS 

Do Delegado em Braga, do Institu-
to Nacional de Trabalho e Previdência, 
remetendo uma representação dos bar-
beiros desta cidade relativa ao horário 
de trabalho. Ao Sr. Presidente, para 
.informar. 

Da professora da escola de Viatodos, 
pedindo que sejam ordenadas as obras 
de que necessita a escola. Ao Sr. 
Vereador do Pelouro, para informar. 

Da professora da escóla de Bar-
queiros, comunicando que o salão es-
colar ameaça ruína e pedindo provi-
dências. Ao Sr..•Vereador do Pelouro, 
para informar. ' 

Do Inspector do Distrito Escolar de 
Braga, pedindo um termo de respõn-
sabilidade assumida por esta Câmara 
quanto aos encargos a que se refere o 
art.° 3.° do Decreto n.o 20.181, relati, 
vamente â escola mixta de Paradela. 
Ao Sr. ,Vèreador do Pelouro, para in-
formar. 

Do Inspector do Distrito Escolar de 
Braga, sôbre a escola feminina de 
Durrães. Ao Sr. Vereador do Pelouro, 
para iuformar. 

Do professor de Viatodos, requesi-
tando uma cadeira de braços e as obras 
indispensáveis na casa de residencia. 
.Ao Sr. Vereador do PeIouró, para in-
formar. 

Da Repartição Tecnica do - Comércio 
.Agricola, pedindo o preenchimento 
dum mapa sôbre indústria frigorifica. 
.Ã Repartição Técnica, para informar.. 

Do Juiz das Execuções Fiscais Ad-
ministrativas, mostrando a necessidade 
da instalação conveniente do referido 
Juizo. Tomado em consideração. 

Do Governador Civil do • Distrito, 
comunicando que a Junta Autonoma 
das Estradas informou não ter sido 
ainda possível considerar, para grande 
reparação, a estrada nacional n,° 4-l.a, 
que esta Camara pretendia que fôsse 
alcatroada. Inteirado. 

Da Sociedade Luso-Africana do Rio 
de Janeiro, pedindo fotografias e postais 
de Barcelos, afim de lhes dar publici-
dade no seu Boletim trimestral. Resol-
vido atender, 

Do Comissariado do Desemprêgo, 
informando que por portaria de nove 
do corrente, foi prorrogado por mais. 
seis meses o prazo para a obra de 
«Adaptação do antigo quartel de Infan-
taria n.° 8 a dependencias da Secreta 
ria Judicial de Barcelos». Inteirado. t, 

Do Comíssariado do Desemprêgo, 
informando que,- por portaria de.nove 
do corrente, foi prorrogado por mais 
seis meses, o prazo para,.a- obra- de 
«Construção de um muro de vedação 
da cêrca do Hospital a construir no 

BARCELOS- PROGRIDE-7o 

Continuado da '2 e página 
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Deve, pois, Barcelos,, proQurar.oferecer. condições agradáveis aos que 
a visitem, e condições de vida melhor para os que nela habitam, nRo só 
e¢ pararque. estes se sintam bera, roas para, que outros de fóra venham com-
partilhar deese bem estar., 

Estabelecida unia corrente de visitantes, de ,turistas, o seu próprio 
desenvolvimento ; será o m,aís eficaz impulso para novos, progreesó's. Por 
exemplo, não, haverá, proprietário de pensão que, animado pela concorrên-
cia, e_ dela rtsspgura,do,• não procure transforma-la em hotel.. ,. ^ 

.E,os próprios visitantes virão mostrar o que lhes falta, virão suge-
rir novos melhoram(Nntos. -. ,,, .t „ 

..Mas o difícil é,,o principio, Para, êle é que tôda a prudência,, é pou-
ca,,dando-se, rfgurõsoj,balanço a,os..várlos f+ dores que têem de entrar em 
linha.de cgrrt,r,'nao,esquecendo,do:dar o lugar primacial, a que têem direi-
to, às -possibilidxzdes de recursos financeiros: i; , e + 

e Na sernana que vêM, se, Purler ser,, direi quais as espécies de visitan 
teá,com que &rrcelos poder,% contar, e o que. é preciso - oferecer-lhey.;,- Isto 
será a base: Soro o conseguirmos, .tudo .o ;vais será; perder tempo, perder 
dinheiró, e, até, provocar nIguni risinho que belisque .à nossa,,, susc.eptibili' 
dade natural de provincianos, rA. 

t*• Mas e,oaxseguindo-o, o caminho ficará ,41)e.rto para as marchas arroz 
jada's,-até,para os nia,is ousados vôos, que, praza, a Deus, se.larn possiveris; 
como .possível será. ;ité., que o +'iro:;o.,um d,a, no futuro, sob o impulso dê 
uni, r,ritgo, doutor- Mário Quçit-óz, acorde cio sono c-l.taléptieo cm glae jáz, a 
inça ver, e rio de muitos, sere outra e,•perançra, 

. ) J. B. 

Soutó da Granja 'é R. Candidó da Cu-
nha ,-. Inteirado. 

Do Presidente' da Comissão de Ini-
ciativa e Turismo, ,pedindó• uma fisca-
lização rigorosa sôbre a forma como 
está sendo efectuada , a cobrança da 
taxa de turismo. Tomado em conside-
ração.- 

Da Comissão Administrativa da Câ-
mara de Penafiel, pedindo que esta 
Camara adquira exemplares do mapa 
que editou, da autoria, do Capitão 
Henrique Galvão, intitulado « Portugal 
não é um-País pequeno», Resolvido 
.adquirir 50 exemplares para serem dis-
tribuidos pelas escolas. 

REQUERIMENTOS 

Do Corpo ' Voluntário Salvação 
Pública Barcelinense, pedindo autori-
zação para trocar o prédio que a Ca-
mara lhe cedeu e. que foi ,o antigo Ma-
tadouro por uma outra que melhor- se 
piêstá a servir-lhe de sede. Resolvido 
comunicar que a Camara está de acôr-
do com a permuta. , 

Da Junta de4, Freguesia de. Igreja 
Nova, queixando-se contra Manoel da 
Silva, por abir uma pôça que prejudica 
a fonte pública do lugar de .Paredes. 
inteirado. 

De José da Silva, da freguesia de 
Pereira, pedindo licença para vedar o 
seu prédio « Cortelho de lavradio» e,pa-
ra atravessar o caminho publico com 
um aqueduto. Indeferido, de harmo-
nia cora as informações da Junta de' 
Freguesia e da Repartição Técnica; 

De José Pereira da Quinta, desta 
cidade, pedindo a remissão de um fô-
ro. Resolvido que se faça a remissão 
nos termos legais. 

De Padre Domingos Ribeiro da 
Cruz, e outros, da freguesia. de Perei-
ra, reclamando contra o requerimento 
de José dá Silva. Tomado em consi-
deração.. 

De Henriqueta Julia de Faria Gies-
tas,, desta cidade,, pedindo licença para 
as obras necessarias ao alinhamento do 
prédio que possue na R. da Madalena 
e para depositar materiais. Deferido, 
de harmonia com a informação do Sr. 
Engenheiro. 
. De Ana Pires de Oliveira, desta ci-
dade, pedindo licença para alinhar e 
aumentar um andar ao prédio que pos-
sue na R. da Madalena. Deferido, de 
harmonia com a, informação do Sr. En-
genheiro. 

Finalmente foi presente uma crata 
do Sr. Vice- Presidente, solicitando uma 
licença ilimitada por motivo de doença,-
a qual foi concedida. i 

Nada mais havendo a tratar pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerrada 
a sessão em nome coa lei. 

astánho em toros 
Compra a Fábrica da Gran-

ja—Barcelos. 

Aconselharno Lst,e excelen-
te fertilisante pare as semen-
teiras cio Outóno, em •virtude 
ria matéria organica que pos-
sue. Informa neste concelho o 
Sr. Renato Lemos. - 

Procurador Co>rréa 
Largo José Novais n.` 8 

IOTICIAS D9 BARCELOS, 
1U11(PAGANIENTO ADEANTADO) ,,,? r. 

Ano:, 

Barcelos .. 1.2$00 
Continente .. 1400 
Colonias Portuguezas 
Paizes Estrangeiros,,.. 3000 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 

Judiciais , 

1  publicação; linha .. 1$20 
2.• » 1 » $60 

Outros anuncias, preços especiais 

Desconto de 20 °I, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 

1• COMPANHIA DE SEGURO 
8éde-Rua Nova do Almada, 64-t, 

LISBOA 

Seguroscóntra incehdíos 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 

EUR%^JP A= 

CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

eã••elea Agente em 

Alcides Ribeiro 

Advogado 

Aflióúio Peúrosa Pires àc Lima 
Largo de S. José, n o 53 

Consultas das 4 ás 6 

r DA 

,,#• CO 4 RCEL. 0 S, L. 
B A R C E-L O S - (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 77—BARCELOS 4770 -- PORTO 

EMPRESA DE ' CONSTR.UCÕES 

i 

E,S PECIALISADÂ :EM 

CASAS ,E,CONOM ICAS 

Fornecimento de rubrica •• C•a ,•(} soa 1 h o s , 
vigamentos,. •, • esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 
,k 

TRABALh10S• CRAFiCOS 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE  JORNAL 

Agencia . João. de ,Sousa Pimenta 
11 

Passagéns 

LEGALMENTE HABILITADO 

Pàssaportes 

CAMPO DA FEIRA 22 — BARCELOS r 

Vende passagens para a América, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA ' 
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A 2$ dá'passádo principiou a nove- 
'una da lmàculada nesta` freguesia: A 
concorrencia de povo tem sido bastan- 
, te; e não admira porque existe nos por 
, tuguezes uma devoção mui eterna á 
psua Padroeira, e aqui é terra de portu-
r guezes e bons. O altar está muito lin-
do em bom gosto e simplicidade. Aju- 
das devoção e: convida á-oração. 

•A'missa'na segunda,-feira é por'al-
ma ` de' Benedita dos Santos Ferreira; 
nai terça-feira por'Ana de-Araujo;•• na 
quarta-feira ao SS. Sacramento; na quin-
ta-feira por Olivia da Costa° Ribeiro; na 
sexta-feira ao SS. Coração;no sábado á' 
Senhora de:Fatima. 

—Hoje partiram daqui para Aver-o-, 
-mar varias pessoas a cumprimentar o 
seu -antigo pároco Joaquim Dias. 

Fizeram bem. Mostram que eram 
amigos e dedicados. 

Casaram-se nesta freguezia, no 
sábado preterito Abilio Lemos" Ribeiro 
e Margarida Alves Leitão... Felicidades. 
O primeiro casamento que `o-nosso pá-
roco fez, rN  • , p. 
1 =Cá estamos de novo visitados pe-
la chuva e vento: Já era desejadã: 

Se demora , muito começa a ter ini-
migos, principalmente dentre os caça-
dores.—C. • ' •' , 

Areias S. Vicente, 9 

Acaba de F realizar-se, na escola 
oficiar da , Lama, :a: sessão de pro-
paganda anunciada nêste, ;jornal., 
Presidiu o Ex.11 Sr. Administrador dó 
concelhos que, depois- demostrar o que 
é e o que.tem,feito o Estado Novo, o 
valor que já readquirimos tio estran-
geiro—e o 'ftmr'desta-propágánda, apre-
sentou os oradores sr. Fernando Bar-
ros, professor, e Rev.° sr. Abade de 
Alvelos. -- 
O sr. Fernando Barros, novo imas 

valoroso, com inerg a e boa expressão, 
pbz em evidencia o contraste entre a 
gelha . política, de partidos. e, lutas frati- 
cidas e a política de verdade e realiza-
ções, de paz e prosperidade, terminan-
do Ruma apoteose a todas grandezas, 
glórias e valores do Estado Novo, en-
tusiasticamente correspondido pelo au-
ditório. , 
O Rev. Sr. Abade de Alvelos, com 

a sua palavra flúente, fez uma boa ex-
posição das lutas sangrentas e do mal 
estar que vai pelo mundo, nestes tem-
pos em que os homens, desvairados 
por ideias subversivas e corruptas, 
veem praticando as tmais horrendas 
vergonhas e criminosas acções, arras-
tando os povos ao luto e á miséria e 
semeando o terror e a fome, no que a 
nossa Nação não seria poupada. Com-
parou" Portugal á barcàde S. Pedro, 
quando vogava em mar tempestuoso 
que  ameaçavam submergir, em que 
Salazar e os seü-s colaboradores'são a 
figura de Jesus Cristo: - também nós, 
como os apóstolos; , devendo dizer: sal-
vai-vos, senão morremos todos». - ,Ex 
plicou a obra da Ditadura, e de Sala-
zar é'disse.' agradeçamos à, Divina Pró 
videncia termos deparado a Ditadura, 
Salazar e os seus colaboradores, que, 
progressiva è tão gloriosamente; vão, 
salvando,: a nossa barca dos embates! 
'2ste i mar'- proceloso.:: E`• a.1term'inar,' 
1J• se: dêmos pela nossa querida Pátria 
todo o .nosso esforço'e,o nosso sangue, ] 
e confiemos, a êstes grandes homens, 
que com tanto sacrificio presidem aos, 
destinos4a Nação, todo o nosso apoio 
moral e cívico. 

Encerrou -a Sessão o Ex. ° Sr. Ad-
ministrador, pedindo que todos mós-
ticm :ser portugueses e ninguem deixe 
de ira àurna, fechando l assim com cha-
ve -de' oiro,.inergíco e irritadó'com os 
maus portugueses , que ainda á pouco, 
nos acontecimentos de Espanha, nos 
envergonharam:'«A poiitica de partidos 
e lutas nunca mais voltará..' 

Foram todos entusiasticamenlè aplau-

r ':5 

`£ 

M. 

,PARA A LAVOURA  

0 Minh6 na","-futúr,á (armara 
d . a 
or .orativà P Y 

s̀ .0 aiãiinto` é inÍ erêsse e' de 
actualidade. Todo o 'Minho o sente; 
pparque reconhece que da solução que 
filie foi ' dada depende que venha a 
ter ou não acautelados os seus ince, 
rêsses na futura Câmara Corporati-
va, que o mesmo é que dizer nas 
leis do pais e na orientação da nossa 
futura política agrária. 

Pelo último número do «Diário do 
Governo ,, que traz a data de 27 de 
Novembro, tentou-se reparar a omis-
são havida para com o Minho na 
Becção de' vinhos da Câmara Corpo-
rativa. 

Os vinhos verdes` que haviam sido 
omitidos, no primitivo ,y  projecto, figu-
ram' agora no texto Qefinttiv0 entre 
as regiões de vinhos comuns que têm 
direito a' um representante; 

Mas em vez de ee, ihes dar direito 
a úm representante próprio, como 
exigia a importância económica da 
região de vinhos verdes, o tipo ca-
racteristico desseã vinhos, matéria 
excelente de exportação que não po-
de ser , lotada com , vinhos de outras 
marcas, meteram-nos de saXrabulha-
da com a Federação Nacional dos 
Vinicultores .do Centro e Sul de Por-
tugal, com a Federação dos Vinicul-
tores dq•,,p,4q, com, a adega regional 
de Colares e com a União Vinicola 
de Bucelas. 

Tódaa estas regiões e marca de 
vinhos é que terão de escòlher jun-
tamente ,com, a região de ̀vinhos ver-
dés um representante para a Câmara 
Corporativa. 

E' obvio que esse representante 
nR,o, será ., do, Ninho,_ pois, que.- os in- 
terêsses das outras regiões conver-
gentes entre sie divergentes dos in-
terêsses ,vinicolas da região de vinhos 
verdes,' déíxàrão sósinho o voto da 
nosso "região, para elegerem um re-
presentante que a tôdas as outras 
sirva um pouco,, menos á nossa re-
gião, cuja produção vinicola é de ca-
racteristicaé sui géneris. 

Se' não se deu aos vinhos verdes 
um representante próprio, Colares, 
Bucelas, o Dão e a Federação dos 
Viticultores do Centro e, Sul, com 
quem figuramos para efeito de re-
presentação vinicola, levarão essa 
representação. 

Havendo na secção de' vinhos Belo 
representantes, os cima 'restantes se-
rão um para o Douro e Moscatel de 
Setubal,' um para os exportadores de 
V̀inhos' generosos e licorosos, um pa-
-ra os exportadores de vinhos comuns,' 
e um` para os repréÜntantes 'das Ca-
sas do-Povo das regiões vitícolas,do 
país. ` , 

Práticamente o Minho e tôda a 
região productora de vinhos verdes 
não tèïn représentaçã"ó ném defesa na 
h Câmara Corporativa. 

A reparação` dá omissão que se 
dera no primitivo proje'cto ,.nada, repa-
rou, porque de facto não deu repre• 
oentante aos vinhos verdes, que jun-
tou com, os ,vinhos de Centro• e Sul, 
Bucelas, Dão e Colares para a eleição' 
dum representante na Câmara Cor-
poratipa. 

fia 

Em resumo: Toda a representação 
corporativa dos productores de vinhos 
pertencerá se não Nse alterar a, repre-
sentação da ,secção de" Vinhos, ao 
Douro e ao Sul. - - 

Esqueceu-se que, como bem'diz a 
«Comissão •Administrativa Municipal 
de Braga», . na representação que só- 
bre o assunto dirigiu ao ar: presidente, 
do ministério, -(é o vinho verde um 
producto k original ' sem áimilar no 
país•...que «não pode sofrêr ,- sem se 
abastardar, nem a mistura com o. 
alcool nem a lotação com vinhos di 
férentes e que excedé muito` a%centena 
de milhar o número de casais , agri-
colas pobres ou rtìul remediados; pa-
ra quem a receita do •vinhb'verde re-
presenta a possibilidade,, de continua-
rem a sua vida e a sua actividade 
agrícola. n ` 

Tudo isto proclama aos minhotos 
a necessidade de respeitosamente mas 
insistentemente reclamarem do go-
vêrno um representante , próprio dos 
vinhos verdes.'' f `r 1 
• Se -isto se não consegue a agricul-

tura minhota fica séà representação 
na Câmara Corporativa,' que,' como é 
bem sabido,. terá a rl,issão de elabô-
rar os projectos de lei que hão-de 
ser votados na Assembleiá Nacional 
pelos eleitos da sufrágio dïrecto.'•x, 0 

Srr.o quatro as secções da. Câmara 
Corporativa,' em que a lavoura pode 
ter representaçãó: A de ceriais e pe-
curais; a de Vinhas; a de Produtos 
florestais; a de Fructas e prodetctos 
horticolas. , , 

Não sendo óá productos floréstais, 
nem as frutas e prodnctos hortiçolás 
a riqueza dominante do„Minho, a re-
presentação 'dessas duas secções ha-de 
perténcer ria futura Caniara Corpóra-
tiva á } lávotira doutras régiõés do 
pais, que não é da nossa região. 

Com a secção de Vinhos dá-se o 
que acabamos de ver. 

Na de ceriáfs, a representação do 
trigo pertence por direito'ao sul.' 
0 milho que ó o pão da maioria 

daè familias agrícolas não' tem repre-
sentação senão com outros ceriais. ' 

lerá pedir inuito reclamar dois lu, 
gares com representação própria, uma 
para o milho e gados e outra para os 
vinhos verdes? 

Não ha outra maneira de a lavou-
ra nortenha acautelar os seu .direitos 
e de os problemas agrícolas .se resol-
verem num ,sentido nacional que, pa-
ra sê-lo, tem de levar em conta os 
direitos e as necessidades de todas as 
regiões do país. 
0 Minho que sempre deu ambiente 

á Revoluçll.o Nacional, não reclama 
privilégios; pede .:respeitosamente, or-
deiramente, na Câmara Corporativa 
as representações -.adequadaB.ao seu, 
valor na economia nacional, e que o 
integrem assim no interesse nacional 
que tanto carinho lhe méresse e tanto 
esfórço e sacríficios lhes exige, mas 
que Me, como ninguém, tem prestado 
generosa e entusiasticamente., 

SANTA CRUZ 

didos, ouvindo-se no decorrer e final 
da Sessão muitos' vivas a Portugal, á 
Ditadura, a Salazar, á religião Católi-
ca, ao Presidente da Republica, á 
União Nacional e ao Estado Corpora-

tivo., —, ., 
Foi pena que o tempo chuvoso não 

deixasse vir mais povo, mas, mesmo 
assim, esta sessão foi muito concorri-
da. , C 

ez 

Cho,rente, 9 

Alguns lavradores queixam-se, e 
com. razão, que lhe roubam as cance-
las das suas propriedades, que possuem 
proximo á aldeia do'Padrão desta fre-
guesia. , E claro , que as • autoridades• 
precisam de meter na ordem estes Ia-
rapios, que vivem só do alheio e . que 
junca:tiveram outra profissão. 
—Em casa .do sr, .José de Oliveira 

►morim, cumprimentamos, no passado 
domingo, o seu cunhado e nosso amigo 
sr. José Martins de Campos, muito dig.-
ri(> presidente da C: A. da Junta de fre-
guesia de Chavão. " 

—Nota-se grande entusiasmo nesta 
freguesia :com as proximas eleições, 
para o,que.muito concorre a, Comissão 
Paròquial da` União Nacional, cujo 
presidente é o sr. Manoêí Leonardo de 
Faria e vogais os srs. José G. de Oli~ 
'veira e Antonio de Oliveira Amorim. 
O prestigio que estes teem é garantia 
bastante para que o Estado Novo, te-
nha, aqui, representação condigna.—C. 

Silva, 10 

11 -Foram •bontem -assistir-á sessão de 
propaganda : eieitoral = que se realisou 
no salão dá Escola de CaiÕeços, bas-
tantes eleitores desta freguesia. 

Estéve. uma reunião muito concor-
rida pelos melhor6Sementos. nacio-
nalistas,' não só -da freguesia de' Cara-
peços - como das freguesias -liinitrofes. 

Destacava-se na assistencia a ex.` 
professora de Tamël S. Fias, qÜe 'viera 
com , a sua - presença dar aplauso á 
sessão, mostrando assim o seu senti-
mento de ralrna 'edciéadora e integrada 
no Estado Novo, ao contrario de ou= 
trás que esperam honrar; o seu brio 
feminino, quando pairar sobre a nossa 
Pátria o sol redentor da Russiá; com 
todas as suas manchas sanguinolentas: 

No animo do povo desta freguesia 
calou bem- fundo o discurso tão patrio= 
tico e tão cristão do E%.m0 Sr. J̀oão'-de 
Sousa; membro da comissão concelhia 
da União Nacional. ' 
A coragem moral; o desassombro é 

fe que imprimiu, ás suas palavras mos-
traram bem que é "um português de 
lei e um católico sem cobardias.,̀ ' —- F 

Toda •a -assembleia aplaudiu entu-
siasticamente o orador, que ao terminar 
o seu discurso foi muito abraçado. 

Para que o valor das suas palavras 
se.não perca, para que as palmas. não 
sejam amanhã... testemunhas acusa-
doras, é necessário' que no próximo 
Domingo todo ò'. eleitoi vá cumprir o 
seu dever de cidadão, a bem de Deus,. 
da Pátria e da Família.-C.. 

Carapeços, 10 . 

Hoje, no salão da nossa Escola, 
efectuou-se a , sessão de propaganda, 
conforme ,estava determinado .pela U. 
Nacional. << , 

Foi orador o Ex.mO Sr. João de 
Sousa, director :do-- Banco de Barcelos,-
que se fazia acompanhar pelo sr. Joa= 
quim Azevedo; membro - da .C. M. da 
U. N: , ,rr 
O orador, depois de explicar a gran-

de obra de ressurgimento levada a.efei_• 
to pelo Presidente do Conselho, Se-
nhor Dr, Oliveira Salazar,disse qüe"vo-
tar nos homens que compõem a -As-
sembleia Nacional, era votar no futuro 
'de Portugal, e que, portanto, todos de-
viam ir ás urnás; pára assim mostrarem 
o seu apoio ao actual Governo. 

Esta sessão esteve concorridissima 
por gente da Silva, Tamel S. Fins, Ta-
mel Santa Leocádia e Carapeços. 

A " comissão da, U. •N.; conforme ti 
nha noticiado, vai fazer um peditório, 
nesta freguesia,- parax>dar"a consoada, 
aos pobresinhos, embora certas pes-
soas digam., que, a •comissão.da- U. N., 
tem recebido quotas dos seus filiados,e 
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EDITAL 
Miguel Gomes ide—Mit~andz 

Presidente da Comissão. 
Administrativa da Câma-
ra Municipal 'de -1Barce;los: 

Para os devidos efeitos, e 
conhecimento dos i'r;iteressadós, 
tornã . públicò "que pelo ' espaço 
de 20 dias, u•contar de hoje, se 
acha patente na Secretaria dés- 
ta Câmara, em _reclamação,. 'o 
mapa de lançamento,das per-
centaeris sobre a, Contribuição 
Industrial Grupos-C.--,A., B. das 
licenças dwCoznérci®`.é In-
dústria.. 
' Barcelos'e Secretaria da_Câ-

inara Mun,icipáÌ, 10'de Dezem-
bro de 1934.!,;, } ,, 

E ` eu, A ntónió Pedrosa ; Pi- 
res de Lit iiá, Chefe da Secreta-
ria, osubscrevo. 
0 Presidente da Comissr7o Adminis-

trativa Municipal:, v,! 
Miguel Gomes de Miranda 

Aviso, ao.,publteó 
Para os devido's efeitos Joãó 

Fernandes Alvelos,..dã (regue- 
sia de Alvito S. Pedro, do con-
celho de BÚcelos, previne ò 
público para que não faça éon-
tractos com .Francisco Luís 
Correia, da mesma freguesia 
de Alvito S. Pedro, sem con-
sultar o "abaixo assinado. 

Qualquer contracto ou tran-
sação que fizerem, sem meu 
consentimento, ficará nulo, 
sem efeito algum.. 

Por esta forma, fica avisado 
o público em geral. 

Barcelos, 6 de Dezembro' dé 
1934: ' z 

João Fernandes AlvP., los 

t- EDITAL ' 3 

Ibliguel -Gomes ele Miranda, 
Presidente w:. da - Comissão, 
Administrativa da. Coma- 
ra Municipal de:,Baircealos: 

FAZ PUBLICO: 

Para,os dev'1&s efeitos".e in 
teiró conhecimento elos inte-
ressados, que durante rofróxi-
mo mês de Janeiro 'de ` 1935; 
estão em pagamento,—..As li:% 
cenças para o exercicio 
--de. comercio e industria 
x' mais ` conheci lás. p01. •oxá 
Anualr As:lavenças dos 
impostos inoiréctos "i''es-
-.péitantes"áocomércio das' 

e'as ilicenças para Vá » 
dilhões cáffi bu** antes que 
exerçam o seu comercio ou.in-
dústria' nêsté concéllío.'. 
t_ ` Bár'celos; e -Se, retariáMuni 
cipal,X10 de'-Dez'embrode 1934'.: 
` `E'eu, Aritonió' Pédrosa 'Píres 

Liaria, Clïeië da Secretaria, 
Wsribscrevo.` _ ≤ 1",a;Ht.;z,:l k. • •„ ,r 
$. ..- . 1 -,• a., •, , ia • . 
0 Presidente da Comissão Adminis 

trativa <Municipal, 

^;sr}'•,Mi0'è1'6o' es'de Miranda 

"vèade -S• . r 

;'`A cás qu ; fõi•,do; falecido 
Com ndádor:.>Manoei G•o m es 
Férreina da Costa. ' 

E'r;§ . àda`.' na Campo de <S. 
José,: com• os n.°''64 e t66. 

E' uma das melhores cãsas 
da,cidadé,e* •téáí,um grande 
quintal com -boas' ramadas }e 
Poço. 
,,Trata-se, com • o solicitador 
Manoel de Faria. 

PIANO` dOMORA-SE4 
0. Nesta redacção se informa. 

'idos c'ao • o •ca': 

Partidas dó - Bàrcelàs.:+'   

.x,.25-da txianh ç; , r. :,+; sc 4 , ,.,• 8,45 da manh8' 
l.1,lo ela ri)r•nhã .,•,t;,1 j,4r 11,30 da manhã:' (a 

,•:' r1,35 da t-arde. (a) 2,15 da tarde 
4 o do -tarde, ..tr .. tr,.s ris 5,15 da tarde 

DO LARGO DA CALADA .17', i"+a%3 L:, ' 

N. 3.-(a) Ertas,carreiraR niZo se efectuam aos domingos. 

,••►ã4y Hernardino IRibci ro 
t 

Avenida Alealdes.de Faria 

(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

r.Pensão,e;Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores ,procedên: 
' cias. -..Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 
Mercëria-Vinhos licorosos e "cereais.' ` Sempre os' melhores ' preços-
Deposito e tRevenda das-,, afamadas aguas minerais de VIDAGO; MEL-

i y• r r CAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 
.. D itrk• I 

Consulte a minha,tabela de.preços., > ••;:•} ; 

'Agência da Companhia de Seguros «A' MUNDIALr,,.O maior organismo 
•segurádor português. Seguros em todos'os Rá mos. 'Os'melhores prémios. 
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  Partidas, ,de Braga 

DA RUA DOS CHÃOS, 

A EMPREZA 

Monsgnhor Luiz Clvard7 
rito Dr. Alrea Ferrelrá (t•ad•) 

Livro iiidispeÈi, á' l para ce-
}.,• .? \ . 

nhe`cer, COM .precisão, o grande 
movimento'' em —'. marcha x  'a 
Acção•Çát•jlïG•,.t., •"dénrlá. raas' 
livíariàsrda`cidade.;: •• }ir . 

1 PA O•• SS 

Vendera-se dois' casais 
de p<rvõés.`'Ipforrriaro sr.'J;•ão 
Bernardino Ribeiro. 

PINHEIROS E, EUCALI-
RTOS -gcóssos, cómprarú-se 
em grande ou,pequena'quanti-
aáde. ,. Dirigia a Costa ,Cam , 
põs-"Trbfa,j_ou para` infor-
mações Pensão Pontes -- 
Barcelos. , 

' Piaúo vé»r"tical: 
em "bom estado." `TENDE-SE' 

Infor máções= na' redacção. 

Automóvel FIA T 
Modelo 520,, 6 cilindrns,ém 

bom ,estado, vende-se. Falar 
nesta redacção ou com o Zé do 
Aires. ' 

L ®-J A ; 
Para escritório ou loja de 

comércio, aluga-se ria ' R." D. 
Ante- Barroso, 104. Falar com 
Maria Gonçalves Afonso. 

i'José Perestrelo 
Largo José Novais—BARCELOS 

Automoveis de'aluauer 
, Oleos e gásolinas 

A. Eurico Soacásaag 
OCULOS, ARMAÇÕES, , 

VIDROS E HASTES 

Depositario e revendedor do•Fly-tox 

portanto que deviaí dar aos pobres des-
sa receita. 

Vimos; aqui, desmentir,' em'absolú-
to, essas pessoas, porque nunéa rece-
bemos qualquer importarrcia dos filia 
dos, como é do conhecimento' de to-
dos. - 

—No dia 29 de novembro, faleceu, 
repentinamente, em sua casa, a sr.a 
Felicidade Pereira Brito. ,' A' fàmiliá 
enlutada apresentamos sentidos peza-
m es. 

—Soubemos que já passam"guias 
de vinho americano, para consumo 
particular, a quem o tiver manifesta: 
do; portanto já podem -os nossos la-
vradores' manifestarem 1 o seu vinho, 
para o poderem vender. 

—Consta-nos que vai passar, aqui, 
a linha electrica do Lindoso, portanto 
é preciso a união de todos para' se 
conseguir luz para esta freguesia.— C. 

Campo 10 

Dento ao tempo qúe Ultimamente 
tem feito -vão muito' adeantadas, nesta 
regiãó, ás sementeiras'do centeio. Para, 
o lavrador não• há descanso, trabál11 
todo o ano dia' 'e noite e afinal, devido 
á falta de 'organização da sua parte e 
um pouco por - causa da indiferença , 
dos que mandàm. ` em vez de 'sair da 
miséria em que se encontra parece ca-
var cada vez mais' a ruina completa 
da sua classe,•e quem diz da.lavoura 
fala de todas as classes trabalhadoras, 
cujos interesses andam intimamente li= 

gados com a vida agricola. i 
Com- respeito a vinhos é.bom não 

falar'sequer: decretos que se discutem, 
leis que não se cumprem; e tudo o 
mais, yque , estamos ;a• ver cá pelas al., 
deiàs e , mais.+éscarndalosamente pelas. 
sédes dos concelos, ' onde, por; falta de 
fiscalização • se'• vende qualquer vinho 
(quando' yinho já é muita sorte 1)• 
mas -onde ` aparece sempre, um policia' 
ou outro agente da autoridade para 
multar 'ó incauto- e ignorante làvrador 
que precisa 'de' ir á cidade 1 
' Estámps' mesmõ'a'ver_ que de futu 

ro só podèrá riem' 'a vida quem `ti f 
ver ` sorte é habilidade para o contra-
bandó. ' Mas contrabando, tão franco é 
um completo absurdo. 

Temos — dito, - muitas veies e tórna-
mós a Srepëtir, embora nadá `adeante, 
estudem -se -• conveniëntemen'te os pro-
blemas - e, depois de se ver o que me-
lhor convém 'a determinada classe, le-
gisle-se , e façàm-se cumprir integral-
mente as leis para bem, de todos'nós e 
prestfgio'da áutoridadé.' 

Vila Cova; 10 : •'• '• 'a 

O sr.' P.e Mãnuel Domingos Basto 
falou- no domingo-passado, como fora 
anunciado, sobre a necessidade urgente 
de a° lavoura—'se—associar. A escuta-lo; 
acorreram desta freguesia e circunsvisi-
nhas algumas centenas de lavradores e 
proprietários que; durante uma hora, 
o escutavam atentamenté e frenetica-
mente aplaudiram. Cremos bem que 

nua foi semente, que caiu mo caminho, 
mas em ótimo terreno e que, por isso 
frutificará. Derija-nos álguem e vamos 
para 

—A's 16,,horas,do. mesmo domin-
go, chegárãm á 'éscolã õs•Sr.`Miguél 
Miranda, ,muito* digna presidente, da 
Cámara e Dr.!Pires de Lima, da Comis-
são Concelhia da União Nacional,- a 
fim de f̂alarem aos eleitores desta área. 
Tiveram `dë falar ' do páreo ; da escola, 
pois o ;salão, ainda que espaçoso, não, 
comportáva.,tantã gente.; E desempe-
nharam-se dá'missão que,se propoze-
ram, cóm,elógüêracia, -verdade e opor-. 
tuni}dade: - For'am.ãplaudidos; e levar 
tados'vivás'á'ubra de Salaza,r, ao,Che-
fe`do Estado, á Républica Corporativa, 
a Patria. 

Instado, Santa Cruz, tambem pro 
duziu urr`i patriótico e, muito doutriná-
rio improviso. 

—Encontra-se gravemente infermo 
o, sr. ,Aparfcio Figueiredo Martins -de 
Airandã. . . , . É ; 
Santa .Eugénia; 10 •  

Depois ` de fazer, no 'preterito do-
mingo, uma visita'e consulta - aos elei 
tores desta freguesia,•a'sua C. P.'da' 
União Nacional verificou que todo . o 
eleitorado, ou quasi todo, estava ao Ia,. 
do da C. N.,'.e pronta a votar, no pro-
ximo dia , 16, a lista de candidatos a de-
putados proposta por Salazar, que é o 
mesmo que dizer pela Nação. 

E, fazendo nosso o desejo da Co-
missão, apelamos para o patriotismo 

do eleitorado desta freguesia, acons( 
lhando-o a ir á 'urna, nesse dia, na su 
totalidade, para assim podermos dizer 
afontamente, sempre e perante todos 
que a freguesia de Santa Eugenia 
bem portuguesa e patriota. ' 

-Guarda o leito, devido a um 
doença que ha dias o vem atacando, 
nosso amigo sr: Adelipo de ,Faria Coe. 
lho, lavrador e proprietario desta fre-
guesia. Que tenha rapidas melfïoras 
são os nossos ardentes desejos. 

—Realizou-se, no sabado passado, 
na Repartição do Registo Civil,, dessa 
cidade, o registo de casamento do nos-
so amigo Sr. Antonio Gomes Vilas boas, 
cidadão muito prestavel, exere;ndo os 
cargos de secretario da C. P. Naciona-
lista e da Confraria de N.a Sna da Vi-
toria, desta freguesia, com a simpatica 
menina Sr.' Maria Celeste, de Araujo 
Faria, de Rio Covo (Santa Eulalia) f:' 
lha de Joaquim.de Araujo Faria, já fa-
lecido, e da sr.e Deolinda Ana da,Cos• 
ta., Foram testemunhas, • presentes, o 
sr.•,Manuel Gomes Coelho, activo in. 
dustrial e muito digno ' presidente da 
Junta desta freguesia e • o sr..-Manuel 
Ernesto Cibrão, dessa cidade. 

Assistiram tambem por parte da noi-
va, alem de sua mãe, os srs: Carlos de 
Araujo Faria e Antonio da Silva Capê-
lo, _ respectivamente irmão e cunhado 
da noiva. 
0 casamento religioso realiza-se, na 

proxima quarta-feira, na: egreja paro-
quial de Santa•Eulalia.--C., I 

, _ .y 


